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Aniiiinclos linha,!'*» ríis sccçfto livre «SOrèis 
SB primeira |>aKlna, MN» rtd» 

P A G A M E N T O A D H A N T A D O 
9Ë; 

N U M E R O 1 6 1 0 

E x p e d i e n t e 
Toda eorrespoiidcncln referente k 

redacção deve ser dirigida ao sen 
secretario, dr. Couto l e Magalháes 
Sobrinho. 

To la «orrmpondenola referente A 
Adijlii<Htra{ao deve ser dirigida ao 
ar. Antonio da Rocha Itlbelro. 

Seg-uiu n percorrer a linha Mogf-
TIII o representante desta Empresa, 
sr.. João Luiz da Silva Ferrete. 

Seguiu a percorrer a linha Pau-
lislu, u serviço desta folha, o sr. Ba 
pl ls t i Basile. 

t ' t f _'J.'rU t t t l l t t t i l t 

OS SETE PIAS 
O sr. Campos Salles,., é só de 

qxiem sa tala nestas dias em quo a 
epidemia do engrossamento gras» 
pa d-jvastadorameata nos campos 
tia politica e do jornalismo. 

Quando digo «jornalismo», refl 
ro-me á folha medica dirigida pelo 
sr Jul io de Mesquita, a* orgamof-

1-' cioso, a aos ontros membros que 
commungam no credo politiao, de 8. 
exe. o er. Dom Bayacú Io , presi-
d e n t e da Republica. 

Emquanto na alta politica tudo 
sfio ilôres, e todos se proen-am en-
caixar, mais on monos habilmente 
no animo do próximo futuro dieta 
dor do Prasil , na pclitieagcm es 
tadual lavram os mais sérios des-
gostos. 

O sr. Julio do Mesquita v í es 
capar-so-lhe das mãoB o optimo 
tineejo de fazer, por alguns mezes. 
ai felicidade do Estado, e o sr. Zé 
Pereira, o mellifluo o unetuoso sr. 
Zé Pereira, c clase.icu sr. Zé Pereira, 
das pilbeiias insossas da Caiu«ra 
taru a eGinsgadora "deeillnsão do ao 
ver colloaudo, nu politica estadual, 
.um pontíi oudouH, abaixo de ZÉHO. 

E tão eeses os f tuetos do um 
passado impolluto, de um rosário 
i]ti lionestidades politicas quo ta. 
exce. debulhnm compuugidamente 
perante o altivo e independente 
eleitorado cio K. Paulo. 

O sr. Julio. de Msfcquita ó uma 
viotima de snas illiuões politbi B 
S. exa. qr.u tanto tem cont: bni " 
para o tiOBBO engtandecinieM , c i -
pl ;ca ' jdo, «sm artigos de f u r -V, do 
Esto do, u imvios-uienw T; COM uma 
n ''AVO! elevação dn • .r.ltw, as van-

das pilnl- lielnzelmann, se-
tor-! cs pnrg tv .es de Lerroy. S. exa 
«pio I\ci • o:.r>tilnin, no ultimo qnar-
tol destu fic.ulo, o palal iuo do Xa 
ropo d l b i ca t tü j o jatahy, e que 
consepaíM, golpes de tulento, re-
duzir w Agoa de Jantts ás suas le 

' eiJn-i is proporç". -s, ú viotima de 
mias. persetfuiçíV) quo passará á bis-
'.toiia conta uui exemplo fructiíiciintr 
.de convirfáo politisa. 

Na perseguição do quo tem sido 
victima o si-. Julio de Mesquita, 
enxerga-se, disfarçado, o dedo ja-
cobino, quo quer punir em P. oxa. 
o glorioso crime de ser compatriota 
«le (Jamõea e do sr. Oamello Lnm 
preia. 

Coo ira o sr. Zé Pereira, a luta é 
mear a nobilitante; porém mais p."0-
tico a. 

"Xa desviiloiiuEção de s. exa. que-
r e m fri?ar a iudliTerença á pilhéria 
classica, A pilharia convencional, 
que passou das folhinhas do Laem 
mert p/'.rj os bannadas da Camara, 
e que ainda hoje sacodem, e fazem 
esca onjar, em ataques de hilaridade, 
os srs. Carlos Guimarães, Alfredo 
P. i jol o Engonio Egas. 

A claque do sr. Zé Pereira estA 
hoje reduzida a estos tres deputa-
do», qno pr.r si só representam no 
Estadu a gnarda avançada da sci-
oncia o da politica. 

O sr. Carlos Guimarães não é um 
doputado 6 uma lioia. 

S. bij. . traça, na pre miseuidado da 
opiniões quo constilúom a Camara, 
a l inha divise lia entra a tivmez» 
po ' dica o a conver,iencia ocaasional. 

S. exa. Iluüia, como uma cortiça, 
Bobro as opiniões da Camara, e na 
sua impcrsonalidado politica, clie-

a representar o papel, que não 
«•'prooisamonto nobilitanto, do re-
boando parlamentar. 

O sr. Alfredo Pujo l ó mais digno 
de lastimo, tf. exi . foi procurar ua 
politica lenitivo para os seus do-
saatres litterarioB, o trouxe npean» 
«omo contingente á nova siluação, 
a nota rotunda e insigniíicativa da 
sua obesidade 

Para completar a trindada, vem, 
a talho de íoice, o adaptavel sr. 
Eugênio Egas. 

S. exe. 6 um dolegsdo da musico, 
na Camara estadual. Maleavel, im-
pessoal e macio, s. exc. inernstou-
se ao dorso do sr. Julio do Mes-
quita, e acompor.hao. 

Fazendeiro honorário, maestro 
concertador, causídico hábil e de-

t putado nas lioras vogas, s. exc. 
Mnarcha iuabalavel o couvicto pela 

larga das conveniencies 
ionaes e sem ser abjasinio, 
râo cobir na chapo) balanceia 

•empre o thurybnlo deante dos 
«óes que naseom. 

8. exe. abandonou, em bôa hora, 
o trombone de vara pela politica, 

« d o partidario maia discipliuado 
que tt-m na Camara todos o« go 
vernos. 

Quando foi da «elsAo do P. R. P., 
oi opposicionistas despe! tAdos aa 
soalharam que o (.r. Egas almoçava 
nm jacobino, jantava dona monar 
cliistaa e ceiava pi -a linho «e liga-
do do ar. Paulfno Carlo»; quando 
verdade í que a exa, tirava, pela 
manhã, o jejum oom doua ovoa fri-
tos, jantava, frugalmente dti*B ao 
nataa de Beethoven, e ceiava dnaa 
ohavenaa da engroaaamento, com 
torradas íreacas, em companhia desse 
ente invariavel e impessoal que se 
•hama Governo. 

De reato, as. exa*. sfto beneme 
ritoa da grat idio do EataJo, pela 
abnegação com que aceeiUram o 
espinhoso e anbridioao cargo de 
daputadoa estaduaes. 

São tres alavancaa com que pride 
aontar o ar. Campoa Salles . . . «m-
quauto ealiver no governo, d em-
quanto manejar a patriótica torneira 
por onde e»c0Wo o precioso liqui-
do que se chama, em linguagem 
rhetorica, «o suor do povo». 

RAMIRO 

Gravatas, últimos gostos recebeu a 
CASA COLGfttBO 

30 A R u a 15 da N o v e m b r o 30 A 

Arbitrariedade policial 
Procurou nos hontem o sr. Felip 

po de Pino, proprietário de uma 
alfaiataria A rua da Bôi-Viata, e 
contou nos o seguint«". 

Tondo mandado ante-hontom, As 
4 horas ;ia tarde, sou em regado 
Francisco Granata levar nm t rno 
a um freguez residente • m Sii.t 'An-
na, aconteceu ao mosmo sor proso, 
perto da capellinha do Hiuta Cruz, 
por um individuo qu", arm .do, amea-
çava feril o, caso resistieso. 

Esso individuo é oom certozi 
auctoridade, pois qus, A sua rrd.-m 
duas praças do eavallaria, que atli 
appureaeram na ocoasião, ci.ndnzi-
ram brutalmente o pobre homeui un 
posto policial. 

Crnsiderado com" Rihi > pela 
auctoridade, f i P< ST ,-NI F I S.ili-
taria, ajiezar " t' • v.tr .'xiiberauto 
mente, corn -fiv w papeis, BL'.r em-
pregad'1 vtn .:jia íilf^iafcnri'» 
' A jn je to r i l)w'o só t?S u tvén a 
s^uT-o *« onzo e , l u K ( í a fôr. 

da ttrbf^ratiedade oo-

ATRAVEZ DA IMPRENS1 
1'ORUKIO—Começa com a cOr 

respondencia da capital federal, eh 
r imada de nm vasto summario e 
terminando com o indefectível ila<. 
Uai. 

O ar. Anastaoin Ta« faí, na Titia 
litteraria, a critioa do livro J\ln 
Srrtno, livro do hlatoriaa e povaa-
gena, do nosso director, dr. AfTon* 
Bo Arinoi . 

No maia, aa aecçües do costume. 

ESTADO-Orlando, das Carhi do 
Rio, diz que n io foi eomprehendi-
do qnando perguntou, ha dias, no 
ânal de nma de anta Cartsa: por 
quanto tempo ? por quanto tempo 
a i r í a opposição que viva o dr. 
Campoa Sallea ? . . . 

«O Commercio de S/lo Paulo, jul-
gando talvez, que eu já comese a 
crer na volta de d. Sebastião, dia 
Orlando, aerviu-so da minha pbra-

e foi por ahi a féra, em estylo 
grandíloquo e sonoroso, a prophe-
ticar para breve a queda da Republi 
ca e a restauração da monarchia.» 

«Outros suppurajrnrtL M e eq aon 
um doaeren^-t lo fu tnre governo.» 

N&o fui bem somprehehdido, 
repito. O que eu queria dizer é 
que o Thamet eatava a ahegar e 
que, oom a chegada do Thamet, 
necessariamente se dissipariam as 
esperanças vãs dos que, A força da 
intrigas e perSdias, querem cavar 
nm abyamo entre o governo que j 
finda e o governo que vao tome-
çar.» 

E por ahi fóra vai o Orlando. 
Segnem-so a correspondenoia de 

Paris e o Diário do Rio. 
* 

• • 
JíAÇA« — Transcreve, preceden-

do o lie alguns commentarios juli» 
ciosos, o officio qno o sr ^Catnprs 

a vi tio-
li i . l . ..c-ni de sefírer coDstrangi-
111 „nto illegal, não pouda cumprir a 
ordem de seu patrão. 

Ahi fica a noticia sem mais re-
clamações; lovaudo-a ao conheci 
mento do dr. cheio 
perauns do s. oxa. 
providencias. 

policia, os-
«ecessatias 

Oa illuítroa papagaios do Con-
gresso, querendo corrofpradcr do 
certa fôrma á conSatiça dos que os 
elegerum, mataram. . . não se assus-
tem. . . mataram o tompo nas sessôrs, 
estabelo -endo divisas de municípios 
e creando escolas. Ia me esqueceu 
do de d'7.01' qne também votaram a 
conatrucção (le pontos sobro diver-
ses rios, ribeiros o corregos que 
eorlam o recortam o Estudo. 

Tudo, porém, nesto mundo tem 
um fim em breve não havia em S. 
Paulo mais rio a reclamar ponte, 
nem mais município a reclamar es-
cola. 

Era prociso, então, qua os papa-
gaios invontassem outra cousa para 
matar o tempo, e foi assim que, 
depois de muito pousarem » esse 
respeito, resolveram fazor jús ao 
subsidio som compirecer ás KCBBÕPB. 
E, de facto, só arredaram pi de ca-
sa, para ir, uns á Floresta, outros 
ao Progrcdiúr e ainda outros ao fron-
tão, ondo deixaram, resignado», os 
cobres que ariiscaram em poules du 
pias. 

A cou a, porém, estava dan lo 
muito na vista e assumia as pro-
porções de um verdadeiro escan-
dalo. Apenas nm ou outro lá appa-
rooia, no odiflaio do largo Munici-
pal. para o oafé o o cognac 

Decorieram dias, e em uma s°gnn-
da feira, primeiro do mez, o recinto 
se encheu do deputados, muito an-
trs da hora Nãi ora som tempo que 
virha o subsidie. . . 

Mas já disse que a cnisa ia 
íicaudo escandalosa. Resolveram, 
então, os illustres representantes, 
por proposta do sr. José Pereira, 
qne é o mais sábio dentre ellos, 
arranjar nm projecto qualquer de 
lei. «Mas lei sobre que?» pergantou 

sr. Cobra, o mais feio dos depu-
tados. «Sobre qualquer aousa», res-
pondeu o sr Assumpção, o mais bo 
TJito. «Mas ossa qualquer oouna lia 
do sor alguma oousa», observou o 
sr. Piedade, tomando uma pitada 
de rapé «Não ha dnvida, aecren-
centou o sr. líangol Junior, e seja 
ts.sa qualquer oousa .. Esperem lá'... 
im-.is férias forenses!» 

Os assistentes receberam cora 
palmas, abraços e beijocas a lumi-
nosa idéa do illustre representante 
de Santa Rita do Passa Quatro e 
do Sant'Anna (los Tocós. 

O projecto de lei é, mais ou me-
nos, assim concebido : 

N. 5G0—O Congresso Legislativo 
do Estado 'de 8. Pau lo : 

Considerando que o regimen re-
publicano não 6 o da actividade; 

Considerando qne, por asBim o 
entenderem, os deputados têm vadia-
do o mais possível; e 

Considerando, finalmente, que o 
mundo pôde acabar sem a gente 
gosar devidamente a vida, 

Dosreta : 
Art. Io—As férias forensea com-

prehendera todos os domingos, diss 
sanctificados, de festa nacional e 
de eleiçõss e o período decorrente 
de "10 de dezembro ao ultimo dia de 
fevereiro. 

Art. 2°—Revogam-se as disposi-
ções em oontrario etc. 

E main não diz, por hoje, 
FASBICIO PIERROT 

fi.» do de n. 74, elevando i «a*» 
ftorft d« dintri-to de ps* o diatrl 
cto poliaial de Bello Monte, perten-
cente A comarca de Pir»it3. 

rtiaeriaeAo nnlea do projecto n> 3. 
de 1HÍI7, devolvido pelo Senado, aom 
emerdaa, creando eacolas em diver 
soa munieipioa do Estado. 

Discussão única do pr< jeeto n. 
eii-A, devolvido pelo Henado, eeni 
emenda, sobre a organização agro 
unmira do Estado. 

Disanaato "nica do psr-cer n, 
249, da ei mmlssto de jnst ça, de-
clarando nulla e sem eflVito a lei 
n. 59, de 4 de agosto da 1898, da 
Camara Municipal de Ytú, sobre 
eleições munioipaoa. 

Em segrtidá o ah Jiresid*!nló en-
cerra a sessão, designando a or-
dem de trabalhos para amanhã. 

Notas politicas 
O Congresso do Estado, fem sua 

sessão de fnsão, acceitou a renun-
cia apresentada pelo dr. < ampoa 
Mallea, offieiando nesao sentido ao 
dr. vice-preaidente do Estado, afim 
de qne d e s i g t t o dia para a eleição 
do nova presidente. 

A mesa do Senado feit idêntica 
eommunicação ao presidente de-
missionário. 

A eleição para presidente do Es-
tado realisar-se A no próximo dia 
6 de outubro, constando nos que os 
directorios políticos vfto apresen-
tar como candidato A presidencia o 
dr. Mello Oliveira, senedor esta-
dual. 

Salles dirige ao Congresso Ë«tadual 7V y-esso 

O informe atinuii taramos de Ves-
pers, inaugurou se hontom, á Ü ho 
r-s da tarde, f"bri ïa de fumo 

deste Estado, la rpaulo a caleira 
es tadui l pela fedi ral. 

Foi o Paiz—diz o colletra—o 
único orgam da imprensa do Rio a 
dar na integr i esso brove d cuiuon 
to em que o dr. C i m p s bailes do-
n.onstra o amor qua tom A terra ^•udsnè 'a i 
piiulistu. rotm 'iund i a p a r i satisfa- *o«do lhe», em segnida, 
v.nv .IA I. vji 1u-l,k rio ii^n.t.lír -zer a dô e v»i.1ado do presidlç (lia 
:ie.>*inoH du fejoração.» 

X a Facio» c b •atos pede dessul-
pns a t- d i s ns pesfôas quo tôm ido 
procurar a Nardo m s n 6 , C I i p t o -
rio, p f ,r (1 ^ „ i . a d s a b i r sem folha. 

uiosjio snecede aqui com o 
Commercio, sujas edições se etgot_ 
tuui c*iux amai «»pidcua •afliBlilWBI."^ 

LAVOURA E COMMERCIO—Mui 
to interessante para os... agriculto-
res. 

P0PUL4R—Traz a segunda carta 
histérica do sr BruísWopliiio o Car 
tau PortuDwzat. 

Üm noticiário de tres columnas 
e... mais nada. 

• • 
FAííFÜTJjA Um artigo de fundo 

pequenino, com quatro subtítulos, 
sobre a situação da Ttalia. 

mar1 

> C. á 
s Kl'phnnle. doa 

rua Florêncio M. Feria ' 
Abreu, ?1. 

0» Mi. M Feria e aens dignos 
socios cnmuUranl de Keutileaa» os 
representantes deatafolbi e do Dia 
rio Popular, inoetrando llies l i da s as 
desendSBèiaj da .abriea e ofTere -

T M 8 0 I A U E J U S T I Ç A 

SESSÃO DE HONTEM 
ffut.o «MtSNTOH 
* Habeas Corpus 

Capitai—Paoiente, padre Carmel-
lo .Bantyo . Relator, o sr. presidon 

deram n crdeiü para o 
mento do paciente á I a 

ledindo se informações ao 
!tt> da W vara criminal; 
te. 

te> Co: 
rompi 
seasão, 
juiz d. 
nnani 

t-apit 
e J o t o 
dente, 
o oom 

•evt 
1—Pacien es, João Fonte« 
arlis. Relator, o ar. presl-

bneederam a ordem, para 
irecimento dos paeientes á 

de hampBgue. 
Por essa ocoasião foram erguidos 

diversos brindes á prosperidade da 
empresa, tendo sido o brinde de 
honra feito á emprensa par um dos 
soejos daqtiellü Prms. 

'Dodos os convidados rot iramse 
dal li gyptivoa.j)ela mauelnr^fertWT?' 
«iivãlueiresca oom que ns recebo 
ram e trataram os srs. M. Feria e 
Comp. 

THtBÜXA Abre com um 
de h'ex marinaio sobre a carestia 
do carvão. 

SORUO-ÊO a C onaca azzurra, de 
Tristano, pesada e tediosa como a 
tardo de hontem. 

E»se Tristano vai tendo eata de 
spleen. 

V * * 

NOITE—Muitas noeicias e bons 
reclames. 

Publica nas Actualidade* o offl 
cio com qne o sr. Campos Salles 
houve por bom renunsisr o alto 
carafo de presidente do Estado. 

Esperemos pelo outro, o em que 
o sr. Campos Sallo» ha de renun-
ciar, talvez, o um ponco mais alto 
cargojdopresidente da republioa dos 
Estados Unidos do Brasil. 

• 
* m 

GAZETA POPULAR — Obsde 
cendo ao mut d ordre, qne circula 
do norto ao sul do paiz, engrossa 
a valer o presidonte eleito da Re-
publica. 

Reprodnz tudo o qne a respeito 
do sr. Campos Salles disso a im-
prensa de além mar e até, Deus de 
Misericórdia, uns versos simples-
mente detestáveis do poeta do 
D. Jayme. 

Os versos são dignos do sr. Cam-
pos Salles, mas são uma parodia 
indigna dos Lutindas. 

O' munes de Camõe» ? 
O sr. Thomaz Ribeiro dizin n ã i 

ha muito tempo em vereos egnaes 
a estes, inteiramente o contrario 
do que diz hoje... 

Relativamente á reclamação quo 
fizemos lïontem, íoa t f» o proeodi-
mento de uma auotoridade d i M»r 
oo do M-ia Le(na,esareve-nos o dr 
João Biptititn de Si.uza, qne é o 
3o subdelegado daquello d stricto, 
dizendo não se entender com elle 
a noticia. 

A auotr.ridade dc que »» queixa 
ram os reclamn.ütes, sr. Arthur Mot 
ta, ê subdeli ííado da ô» parada e sé 
accidentalmente é que esteve de 
serviço no Braz, onde prendeu al 

artigo : g U R m . p o s s a s j i a r a avo'ig-tiçõ-n. 
Seja, como fôr, fi a d pé a a » « i 

cenrura a es*a ultima anctoii iado 

0 ilr. Kduardo de MitgalhfteR, espa» 
cialisti em moléstias do estomng® 
o nervosas, trota as uffi):ções pui 
monaros o as dyspepcias—por sen 
prosesso especial. 

Susi)ciisorif.s, lenços e escovas com-
prem na 

CASA COLOMBO 
30 A — E u a 15 do Novembro—30 A 

EILAO—Pelo sr. Moreira« am-
po» serão vendidos amanhã, 
om leilão judicial, em Ribei-

rão Pires, ás 11 l a b o r a s , armação 
e balcão, diversas mesas, cadeiras, 
lavatorios, bebidas nacionaes e ex-
trangeirai eta. 

Chronica das Camaras 
Na Camara, depois do lido o ex 

pediente, foi approvada a seguinte 
ordem do dia : 

1» discussão do projeeto n. 92, 
creando nma escola mixta em S. 
Pedro de Morrinhos, município de 
Casa Branca. 

2.tt do de n. 7, transferindo para 
a cidade de Banta Rita do Paasa 
Quatro a escola mixta existente no 
bairro de Santa Cruz do Rio Cia 
ro, do mesmo munioipio. 

'J.n do de n. 127, ereando o logar 
de a judante do thesoureiro da re-
partição central de polioia. 

2 a do de n. 129, oreando nma 
escola mixta no districto do Salto 
Grande do Paranapanema, muni-
cípio de Santa Crnz do Bio 
Pardo. 

3.a do de n. 129, ereando nm 
districto de paz, sob a denomina-
ção de Santo Antonio da Figneira, 
no município de Dona Corregoa. 

3.» do de n. 73, estabelecendo di 
visas entre os munieipioa de Bôa 
Vista das Ppdras e Ibitinga. 

Brevemente Berá promn gado um 
novo regnlamenío para cobra* ca de 
todos os impostos de consumo. 

A Rcmie Intcrnatinale bio bibliogra 
phique de Paris vai publicar o re-
trato e a biographia do nosso il-
lustre compatiiota, dr. Domingos 
Freire. 

Segundo noticia a Verdade, do 
Ceará, o exmo. sr. dr. Jdaquim Vi-
eira rennin os saceràot«s da For 
taleza para protestarem contra o 
divorcio em nome de todo o clero 
diocesano. 

O Trilmnal de Justiça, em sessão 
do hontem, concedsu unanimemente 
ordem de hibtai-corpui ao psdre Car-
melo Sautoro, para compar«csr na 
próxima sessão, pedindo se informa 
ções ao juiz de direito da 2a vara 

Resumo dos prémios da Uoteria 
37 da 2«.a da Capital Federal, extra-
hida em 27 de agosto de 18f8. 

Prémios de 50:000» até 2:000$ 
57G0 1488G 10859 5854 

Prémios de 1:000$ 
5978 721ó 8485 24382 

10 prémios de 500$ 
3365 5360 6460 

26492 27176 27^31 
20 prémios dc 200$ 
4916 6337 10726 

13201 15542 17537 
19611 22362 22909 
?3388 24429 24452 

Prémios dc 100$ 
866 3461 3840 

6412 6567 7500 
11288 13470 13635 

15563 
23092 
27275 
28986 

Approxlmações 
5759 e 5761— 500$ 

14886 e 14887— 300$ 
10858 e 10860 200$ 

5853 e 5855— 180$ 
Dezenas 

5751 a 5 7 0 0 - 200$ 
14881 a 14890— 100* 
10851 a 10860— 100$ 

5851 a 5860 - 100$ 
Centenas 

3354 
25421 

1159 
12252 
19508 
23300 

818 
5696 

11197 
16961 
21S06 
26149 

17411 
22438 
26364 
28558 

20597 
23393 
27.87 
29348 

5701 a 
14801 a 
10801 a 

5801 a 

5800— 
14900 — 
10900— 

5900— 

50$ 
40$ 
401 
20$ 

Todoa os nnmeroe terminados em 
0 tem 10$000. 

Telegramm» doa prémios da lote-
ria 37 d a26 a , extrahida hontem, re-
cebido pelos agente« geraee Gxi-
moni & Coelho. 

1" sessiO; unanimemente,-
, Ueeaüio crime 

CapilH— Resorrente, Cf Bar Pin-
tar ou Antonio Cito; recorrida, a 
Justiça. Relator, • sr. Xavier de 
Toledo, ^ião tomaram conhecimento 
do reenrso, por i.&o ser caso delle; 
unanimemente. 

' Apj>cllaçòes crime® 
B agença - Appellanto. a Justiça, 

por seu promotor; appellado, Ma 
noel^lendoa Neves (monoi). Bela-
tor, 1 - s r . P- Lima. Negaram provia 
ment -i ananimemente. 

Senti*—Appellante, Antonio Sal 
vador Tolentino; nppellada, a Jnati-
ça. Relatar, o sr. A. Delgado. Ne-
garam provimento o confirmaram a 
enteada nppellada, contf* os Votos 

dos nhoMria Delgado, V. Cardoso, 
F. Arruda, M. de Godoy, que da« 
vam provimento para modificar a 
pena. 

A ff «ra vos eiveis 
Capitai Aggravante, dr. Antonio 

Netto Caldeira e Camillo Cresta àí 
Comp ; aggravados, cs mesmos. Re-
lato-, o Br. P. Lima. Deram provi-
mentos ao aggrava de Ci Cr îs ta & 
Comp! ünónimementfe. 

Capital Aggravante Francisco do 
Paula Silva Pereira Filho, aggrava 
do, Fernando Ferreira de Santos 
RelatolJ o sr. P. Lima. Negaram 
provimento: unanimemente. 

Jaboàicabal Aggravame, Arnaldo 
DiogolA Comp.; aggravado, Joaquim 
Piroa áa Alegria. Kclator o s . P. 
Linia. tfegaï'Ul pravimeitoi unani-

I- memeníl . . . 
Tietê Aggravantes, Costa à I r -

mão; aggravados, Teixeira Co;t» & 
Comp Relator, o ar. Oliveira Ribri 
ro. NJò tomaram aoelieciment i do 
r e e n r f O j o r não ser easo delle: nna-
nimemettto. 

8. Jo ie dos Campos Agg-avante, 
AugastÉUfires do Moraes; ag^ 'ava-
ÍÜH"i. Ü W -. -ntemtor.- o sr. c : Sa-
raiva. Negaram provimento unani-
memente. Impedido o sr. M. de Go 
doy. 

Capital — Aggravante, Caetano 
Matteueci) sg<ravada, a Fa ïenda do 
Estado. Relator, o sr. C: Saraiva. 
Deram provimento parS reformar o 
despacho aggravado: unanimerr.CDte.' 

Franca ggrnvanto, major Clau-
diano Forreira Martins; aggravados 
C Cesta & G. Relator, o sr. P. IJ'-
mn. Negaram provimento; uaani-
mente 

Capital—Aggrante, Antonio Pa-
chBco Hoarôs! aggt iVado, Joftn, Mar-
tins. Relat r, o sr. Oliveira Ribuiüò. 
Negaram provimenvi : unanime-
mente. 

' apitai—Agg-avante, J ' ã i Soa-
res ; aggravada a massa fallida de 
Francisco Ventura Relator, o sr. 
Samiva. Deratll provimento para 
roformar o despacho; unanime-
mente. 

Ribeirão Benito—Aggravante.João 
Aristo; aggravados, Araujo & Qui-
liee. Kclator, o sr. Oliveira Ribei-
ro. Deram provimento ; unanime 
mento. 

Capivary -Aggravante , A thnr At 
fonso de Toledo ; aggravado, Joa-
quim Ribeiro doB f-antos. Relator, 
o sr. C. Saraiva Negaram provi-
tnfânto ; uuanimomf íHfe. 

S. José do Rio Pardo—Aggruvtth-
te, João Tranqnilino ; aggravado, 
Vicente Torres. Ralator, o sr S» 
raivo. Negaram provimento ; unani-
memente. 

Capital— Aggravante. Vicente Ta 
volari ; aggravados, Rabaceda A Ta 
volari. Relator, o sr. F. Saldanha. 
Não tomaram conhecimento por ter 
aido o resttrso apresontado fóra do 
praao legal ; Unanimemente. 

Capital—Aggravante, José Cesta-
ri ; aggravado, o juizo de orphams 
de S. Paulo. Relator, o sr. P. Lima. 
Negaram provimento ; unanime-
monte. 

Jaliú Aggravante, João lt '.dol-
pho Neuba ; aggravado, José Juven 
tino Francellirio Relator, o tr . Oli-
veira Ribeiro Negaram provimento 
para confirmar o despacho aggra 
vado ; unanimemente. 

Capital — Aggnvante , Francisco 
D leotti ; aggravado, Domingos Mar-
ciano. Rolator, o sr. C. Canto. De 
ram provimento, para reformarem o 
despacho que recebeu a appellação; 
unanimemente. 

Embargos 
Capital — Embargantes, Camillo 

Cresta & O.; embargados, A. Fio-
ri ta & C. Relator, o sr. M. Cezar. 
Receboram os embargos; unanime-
mente. 

Pindamonhangaba—Embargantes, 
Joá > Antonio Salgado Silva e sua 
mulher: embargado, Cornélio f i -
ando Varella Lessa; eomo tutor de 
sons filhos. Relator, o sr. C. Saraiva. 
Receberam os embargos para ro-
formar o acaordam e restaurando-»« 
a sentença de I a instancia, • ontra 
os votos dos srs. F . Saldanha. A. 
Delgado, O. Ribeiro e Xavier de 
Toledo. 

AppellaçSes eiveis 
Santa Rita do Paaaa Qnatro—Ap-

pellante, José Joaquim Barboaa Jn 
nior; appellado, Antonio Custodio 
Palma. Relator, o sr. presidente. 
Foi julgado deserto o recurso, por 
falta de preparo; unanimemente 

Atibaia Appellante, Moysés Val 
linho e outros; appellados, Quirino 
Anacleto e sua mulher. O mesmo 
despacho. 

Santa Rita do Paaaa Quatro—Ap-
pellante, José Joaquim Barbosa 
Junior , «ppellado, Joaquim T h . o -
doro do Nascimento. O mesmo des 
paoho. 

Lorena—Appellante, Fiel da Silva 
Borgea; appellado, Germano Maria 
de Jesus. O mesmo despacho. 

Santa Rita do Passa Quatro - Ap-

25155 
27508 

12238 
17941 
22987 
28693 

3846 
8617 

15769 
20856 
23867 
27621 

Os nossos jornalistas 

"Motas politicas" 
Mi us senhores—fei dtuié tezes redondamente falsa a noticia, de que 

sou caudi.laU á presidencia do Estado uo írtluro quatriennio. 
O eleit rado do partido politico a que pertenço, caclare-ido e justo 

como Á, certamente não commetterá o grave erro de lembrar o meu no 
me... Tenho dito. (Apoiados geraes das galerias). 

Foi o que ouviu, ha dias, o „ „ . 1 ' TPSOURA 

Asphixiados 
Hontem pela màníii!. n*tí »sal de 

arabes Felippo Abdei e Barba a Ad-
1 ghul reeid»nte» nos fundes da tin-
j turari t S. Mauricio á rua Marechal 
; De doro, 44J iam morrendo asphi-
j *i»do». 

Seiiam l l liaras, quando Bati) ^ra 
foi preparar a fef . i jâo . Par» evitar 
que o marido, doente comc/ óstA,-
apanhasse vento, fechou o quarto 
aoanhado o sem ar. 

Alguns minutos depois, a mnlher 
asphixiada pelo carbono, cahiu so-
bre o fog feifo, qutimfindo se gra-
vemente n > se o eaquei-cifí. 

Felippe Abded, quo se a liava 
de «ama, também meio asphyxia-
do, começou a ehamar por soccor 
ro. Um menino, Francisco dei-
l'Ape, de 4 annos apenas, foi avi-
sar O pessoal da tiutnraria, com 
parecendo immediatamente Ci tha 
rina Nigra, quo arrombon a purta 
onde se achava recolhido o casal, 
salvando-ns. 

Communicado o facto á policia, 
comparei, feli ali! o dr. MaroondcB 
Machado, medico legista, qne pro 
cedeu ao exa e da queima Ui, con-
siderando nm tanto grave o esta-
do da mesma. 

Tem a victima 30 annos presu-
míveis. 

Hontem,A noite, começou a sen-
tir algumas melhoras. 

FABRICA RE MOVEIS ESPECIAE8 
Carlos Scho!z& C. 

46 La rgo dos P ro t e s t an t e s 46 
F i m da r u a A u r o r a 

da. 43VK .-?«.ar--n>3— •ttgJ-.yJ .̂S.—l—11 I » I JJ 
O sr. Caetano Hermógenes doa 

Anjos Gaia íaz hoje, cm ontro lo-
gar, uma publicação, contradizendo 
o que escreveu lia dias, a esta re-
dacção, o sr. administr .d r dos < or 
reios, a ruspeito de snpprimento de 
sellos á agencia do Sertãozinho. 

O mesmo funoci^nario maudou-
nos copia do nm officio neste sen-
tido. 

CK1EV1E? 
Interrompemos a publicação das 

car as que promottáramos inserir, 
p. r se acharem as mesmas ainda 
em peder dos traductores. 

Como estes devooi entregal-as 
hoje A auetoridado, é provável quo 
as demos a lume no proximo nu-
mero. 

pellante, Joaé_ Joaquim Borges J n -
nior; appellado, 
Araujo. O mean 

Albino 

Palcos e salões 
POtiTTHEAMA 

Hoje ha âuae funeções, uma á 
tarde e outra á noite, com program-
ma vsriado. 

| A companhia annnncia para breve 
a pantomima, de grande effeito, Vin 
sonho asintico. 

i • 
I * * 
i Chegon linnlero, pelo nocturno, 
da capital federal, o sr. Alfredo Mar 
tins Fontes Junior, ex-alunJno do 
instituto Benjamin Constant. 

I O sr. Alfredo Martins é comple-
tamente c<5go, tendo recebido com-
pleta educação naquollo estabeleci-
mento. 

• Eximio pianista, vem elle a ». 
Paul» para dar aqui alguns concer-
tos, que se roalisarão brevemente. 

I E' de esperar quo o coadjuve n 
pnblico paulista tanto mais qne se 

. trata do um artista que mereso a 
protecção dos corações bem for-
malos . 

S P Ó R T 

CTCLISMO 
Com um magnifico p'ogrjn;™11. 

effoctiia s-\ hoje, Do Velodronlo, 
nma interessante diversão eyclista. 

Os parees estão muito bem orga 
nisados e promettem emocionantes 
peripesias. 

Temos es seguintes palpites : 
.4non e Syll . 
Brasil e Áercuno. 
Anadyr e Whitworth-
Birreyére e Brennab r. 
Clevaro e Anadyr. 
Bureyere o Oito. 
Barteyere o Cenis 
Azaras : ITercules, Otaner, ' levaro, 

Oito, Crnis, I aci'jue o Baya d Ott ' 
— Tabaré. 

TURF 
No Hippodromo da Mr óea haverá, 

hoje, uma excollente fiincçAo hip 
piía, com nm bello programma, o 
qnal está organisado de modo a 
offerecer electrisanlos peripécias : 

São nossos favoritos : 
Minier e Helvetia. 
Córa o Ui/dm 
F. -1 nci Ion o Tylcara. 
J'ai .»lhe e Dragon. 
Barytono e Rilazi 
Cuaxare. 

ZABDO 

Falleceu anto hont6m, na Raiz da 
Serra, o sr. J.niz Antonio Rodri-
gues da Costa, estimado negocian-
te alli residente ha annos. 

Na madrugada de ante hontem, 
finou ae em * ampinas o sr. Carlos 
Diel, guarda-livros daquelia praça. 

Soter rou BO hontem, As 4 horas 
da tarde, a interessante Sylvia, es-
tremecida filhinha do Br. Fortunato 
Gonlart. 

Condolen ias. 

ü u i a w i i A i i i j u 
SERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 27 Senado federal 
No Senado nâo houve hoje SOB 

são p o r fal ta de numero. 
BIO, 27 

Camara dos depntados 
A' h o r a do expediente , o sr. 

F a d u a Rezende apresen tou um 
projecto de lei r e fe ren te ao Es ta -

Na noite de ante-hontem, ás 11 , d o d o M i n a B 

horas, falleceu nesta capital o s r j O s r Seabra pronunciou, em 
commandador JosÉ Ribeiro de seguida, um discurso violento 
Freitas. 

Pezames. 

LEMBRETE 
LaudaçOo ao sr Campos Salles 

Quem muito alto qner snbir 
E ás nnvens qae r chegar, 
Aa estrellas '«t&o se r indo 
Da queda qne h a ^ levar. 

p ro tes t ando contra os a taques di-
rigido« á Camara polo jo rna l F e 
de ração , de Por to Alegre, o qual 
diz q u e os deputados fo ram ven-
didos afim de votarem »1 lioonça 

| pa ra prooes«ar o« depu tados in-
> d ig i tados «orno auotores intel le-

otuaes do a t t enUdo de 

En t rou , depois, em sogunda dis-
cussão o projecto quo auctoriap • 
governo a revfcr o regu lamento 
das repartiçSea mar i t imaa. 

O ar. Nilo Peçanha mandou á 
mesa nm requer imento podiado 
o ad iamento da discussão. 

O ar. Coolho Cin t ra combata o 
projecto, dizonrlo que «lie vem 
aoar ro tar sugmento do do«p«Kaa 
• ext i-anhando q u e a té « ( o r a n i o 
tenha «ido diatr lbulda n a C u m 
a tabel la do minis tér io da M a r i -
nha, nocessar ia p a r a a d i souss lo 
do projecto e a confecção do o r . 
çamento. 

A mosa da Camara reoobeu um 
te legramma de Man Aos dizendo 
es tar o «r. F i le to P i r e s p r o n u n -
ciado po r crime de desv io de d i . 
nhei ros publico«. Est« te legram-
ma e s t ava ass ignado pelos «rs. 
E d u a r d o Ribeiro . Ramalho o ou-
tr<*. 

RIO, 27 
Ronda da cidade 

Em vis ta do g rave conflioto d a 
r u a da Conceição, que notioiámos 
hontem, o «r. a judan te -genera l do 
exerc i to del iberou acaba r oom a 
ronda d a cidade fei ta pela« p r a -
ças do exercito, pas sando s i t a a 
B6r fe i ta sómente pela polioia. 

RIO, 27 
Mercado de cambio 

O oambio abr iu hoje a 7 1[2 
com tendencias p a r a al ta . 

F o r a m feito» mui tas nogooios 
áquel la taxa. 

RIO, 27 
Capitão Jayme Mareondcs 

Segue amanliS pa ra essa capi-
tal o capi tão J a y m o Marcondes , 
ex -a judan te do ordens do Br. dr. 
Campos SalleB. 

RIO, 27 
Conferencia politica 

Conferenciou hoje longamente 
oom o sr . goneral Campos Salles 
o ar dr . Rodolpho de Miranda. 

Pároco que es ta conferencia 
varso.u Jeobro negocios políticos 
dahi. 

RIO, 27 
I>r. Fileto Pires 

O sr. dr . Fi le to P i res , ox-pre -
s idente do Es tado do Amazonas , 
t e legraphou ao sr. Campos 8alles> 

fe l ic i tando o pelo bom suocesso 
de sua viagem á Europa . 

RIO, 27 
Dr. Peixoto fionTde 

\ O dr. Peixoto Gomide fur se -á 
r e p r e s e n t a r no banque t e e n o 
baliP ofTorocidos nes ta capi tal ao 
ar . dr. Campos Sallos. proaidonte 
eleito. 

Rio, 27 
General Campos Salles 

Consta do fonte l impa que o 
sr. goneral Campos Sallos, a dos-
pei to do que aff l rmnm os jornaoS ( 

não cogita a inda da escolha do 
seus min is t ros o q u e t a m b é m não 

i renl isa a viagem ao R i o d a Prata> 

J conformo foi annunciado. 
RIO, 27 

Conferencia religiosa 
O p a d r e Ju l io Mar ia real isou 

hojo a eua te rce i ra conferencia 
n a egrejn do São Franc isco , dis-
cor rendo sobre o seguin te thema: 
(Certeza dout r ina l da d iv indade 
de Jesus-Christo.> EsBa"oonferen-
cía foi mui to concorr ida. 

RIO, 2 1 
Alfandega (le Santos 

O sr. dr . B e r n a r d i d o de Cam-
pos, min i s t ro da Fazendo , tem ae 
ocoupado u l t imamente <3os factos 
oocorridos na Al fandega d 0 San-
tos. 

E* provavol que brovemerl te s e 
dòom g randes a l terações no pes-
soal daquel ia Alfandega. 

RIO, 27 
Conselheiro Antonio Prado 

O dr. Campos Sallos a ss i s t i r á 
ao bailo que o dr . José Carlos 
Rodr igues , propr ie tá r io do Jornal 
do Commercio, offerece hoje ao sr, 
conselhei ro Antonio P r a d o , 

RIO, 27 
Conferencia 

O pres idente eleito da Ropubl i -
ca conferenciou hojo com o sr. 
dr . P r u d e n t e do Moraes , no pa-
lácio do Cattete. 

SANTOS, 27 
Fallcclniento 

Fal loceu hoje, sendo sepul tado 
no cometerio de Paque tá , o sr. 
F a u s t i n o Soares dos Santos , an 
tigo empregado das Docas. 

Despachos de café 
A Recebedoria despaohou hoje 

176.291 sacoss de café. 
Movftnento marítimo 

E n t r a r a m hojo os vapores : 
Inglez «Holgante> v i n d o de 

N e w Castle , com oarvão pa ra a 
S. Pau lo Rai lway. 

Sahiu o vapor : 
Inguez « Hogar th >, com ca-

fé, pa ra N o v a Orleans. 
SANTOS, 27 

Remessa de dinheiro 
A Alfandega r e m e t t e u ho je pa-

r a essa oapital, A Delegacia F i s -

n 

i 

Wfrrmmm 
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SANTOH, 87 
lnrrndlo pavoroso 

W j e , i a 4 h o r a s du m a d r u g a -
da , pavoroso iuoondto mantfaa 
to« »« no prodlo n. 13B, da , r u a 
Oanara l Camara , paaaaudo o fogo 

#oom Vaptdaz p a r a o prodlo vizi-
nho da n. 130, floando ambos ra -
duaiáaa a olnaaa. 

Av i sado o Corpo da bombatroa, 
oom preateaa allt oomparaoau, 
f a d a d o , ÍBrool^pnr a b o m b a , a 
• a p o r , qne , o o n i a g u ^ abafa r u m 
pouoo o fogo, ev i t ando a oom-
munienç&o oom o u t r a s casas v i 

O oont rar io impor t a r á num 
ronip imonto de bost l l idadee por 
par to da eaquad ra br l ta i intca que 
apoia o .u l t ima tum» e que ostá 
oonoent rada no W e i U a i Wey. 

FAR1H, 27 
Alllaiiça iinirlo Japonrzu 

E s t á dos la rada offtoialmente a 
al l lança anglo japonesa . 

H O H O K O N O , 87 
Combale em CavK* 

Travou-ae em Cavit» um re-
nhido oonibate e n t r e as forças 
norto amer i canas e oa tagalloa, 
h a v e n d o do ambos os lados mui 
tos mortoB e fer idos . <• 

DnUo d* B. Paulo . . 
• > 109 . • • • 

> 110$. . . . 
. 101 . . . . 

Indo* trial Am paralise. — -
AOIJOKH D E UOMFAHHIÁI 

ijnalqnef (MrUtofani t 
exacta do qno seja « 
jnrldtao. 

O aaplt&o Bocha n l o tem 
iriedada 

Iam nof lo 
>se Inatltuto 

prédio« da 
mas drlli 

O incêndio pr incipiou no p r e 
*lio n , 138, onde e r a m ostabele-
oidos oomfMflnação de assuca r e 
tor ração de café, Rosa l ina Gui-
m a r ã e s & Pecegueiro . 

N o préd io 130 res idiam d iver 
aaa meret r izes que BS sa lva ram a 
custo, pe rdendo quas i toáos os 
aeus moveis . 

N o prédio 140, funce ionava o 
«Café Cen t ro . , d e p ropr iedade 
dos srs. Campos & Rodr igues , 

Essa casa ilcou bas t an te dani-
nif icada nos v igamentos d a Cumi-
eira , te lhados o paredes . 

Os 8rs. Campos & Rodr igues sof-
f r e r a m g randes prejuízos em sou 
es tabelecimento . 

Até agora ignoro si os edifícios 
incendiados e nogocios BO aoham 
n o seguro. 

N o préd io 142, vieinho ao .Café 
d o Centro», n a occasião em quo 
os moradores t r a t a v a m de sa lvar 
os seus movois e utensi l ios , cahiu 
u m g rande a r m a r i o sobre uma 
c reança de q u a t r o annos q u t b r a n 
do- lhe a p e r n a di re i ta . 

A infeliz c roança chama se Anto 
xiio Luiz, filho de Luiz Antonio 
Ramos . 

No ta t r is te : e s t a c reança feate-
j a v a hoje o seu quar to ann ive r 
•ar io. 

O sr. i n t e n d e n t e municipol , 
r e n d o a imposs ib i l idade d a crean-
ça ser alli t r a t a d a dev idamente , 
recolheu-a á sua res idência , onde 
se acha aos cu idados da sua exma. 
famíl ia . 

—São p ropr i e t á r io s do préd io 
130, J o a q u i m Marques P in to de 
Souza ; do 138, F ranc i sco M a s h a 
do Carne i ro e do 140, he rde i ros 
de Benedic ta M a r i a Jac in tha . 

A auc to r idade policial man 
dou de te r p a r a aver iguaçSos qua-
t ro empregados do Eosal ina Gui-
marães & Peceguei ro , que dor-
miam n a casa incendiada . 

—Felizmente, dos ta vez, a .Com-
p a n h i a C i ty . fo rneceu agua Buf 

PARIB, 87 
Airlla<;iio nn llfspanlia 

A p e s a r dos te logrammas ofB 
risen conf i rmarem que exis te ago 
ra mais socego em toda a l l»s -

9401 33(>| 

~ 112» 
2<U! 86«• 

— <0t 
40$ ».1$ 
— bOt 
70* »fit 

ficiente p a r a a ext ineção do fogo. 
SANTOS, 27 

Licença 
Ped iu 80 d ias de l icença p a r a 

panho, os t e l eg rammas par t icu-
l a t e a f í l rmam q u e pers i s te a agi 
tação s epa ra t i s t a na Cata lunha o 
om ou t r a s provi re i«» hospanho-
las . 

M A D R I D , 27 
Os prisioneiros licupuuliócs 

Os ofllciaos hespanl ióes que fo 
rarn p r i s ione i ros dos nor te-ame-
r icanos era Cuba, regressando a 
pat r ia , tecem os ma i s calorosos 
elogios aos y a n k e e s pelo mod® 
cort.cz com que foram sempre por 
elles t ra tados . 

M A D R I D , 87 
Negociações d« paz 

O «Herald» diz que os mem' 
b r o s da commissão que i rá a P a 
r i s t r a t a r das negociações da paa 
serão escolhidos n a p róx ima rea-
b e r t u r a da s Còr tes , fioando sem 
efieito aa DODM&«QO> I I f«itn» 

SANTIAGO, 27 
Questão ile limite» 

O p re s iden te Er razur i z mostra-
se mui to sa t i s fe i to com as nego 
ciaçSea en tabo ladas p a r a a solu 
ção da ques tão de l imites en t re 
0 Chile e a Repub l i ca Argent ina , 
e p ro jec ta uma p róx ima viagem 
a es ta u l t ima r epub l i ca com o fim 
de es t re i t a r os laços de amisade 
reciproca. 

N E W - Y O R K , 27 
Occiipação de Gibnra 

Diz o «New Y o r k H e r a l d , que 
o genera l Cal ix to Garcia, com 
1.500 homens , occupa Gibara , 
p rov ínc ia de H a v a n a . 

B U E N O S - A I R E S , 27 
Auxílios a Ilespanhu 

A colonia hespanho la dosta ca-
pi ta l a c a b a de env ia r ao governo 

Ide H e s p a n h a meio milhão de 
f rancos , como auxi l io pa ra o p a 

1 g a m e n t o das despesas com a 
| g u e r r a 

Agua e L u . . . . 

Argos Panltata . • • 
Bragantlna 
Diversões • »port . . 
Fabri l Paulistana . . 
P. Carril B. Amaro » . 
Ga» de S. Pan lo . . . 
Lnptnn . . • • 
MeshauUa 
Mercantil e Industria 
Mogyana 

> Int. . . . 
Mogyaua ex dividendo, 

tom 40 °io. 
Paulista . . • . • 
Prugredior . . . . 
Btnpnkoff . . . . 
Telephonica . . . 
Viaçfto Paulista . . 

LETTBAtJ H Y P 0 T H E C A B I A 8 
Banao do C. Ileal. . . 69$ 67Í500 

Unt to . . . . 71* 7 U 
DF.13ENTUREH 

Comp. Agua e Luz . 80$ 
Bua to Amaro . — 
Viação Paulista. - -

FORA DA BOLSA 
100 neyoos da 0. Paulista, a 

20 » » • » a 
30 accAes do 15. União, de 50$,a 19$ 
11 acções da C. Mogyana,lnt,a23H* 

4 acções do B. de Santos., a HL.F. 
33 letras da Camara Munielpnl 4". 

empr., a 82$. , [ 
9 acçõ*» do B. de Santos, a 6I>$. 

k iiOEA orriciAL 
60 Bfoôcs da C. Paulista, a 2fi0$. 

B > > > > a 200$. 
PRAÇA DO COMMEBCJO 

Inspector do met , sr. Asdrabsl 
do Nascimento. 

MKBfAnO do *ro 
Commnnicações recabidas • am-

xada« 1)ontem : 
. . A s 10 

Bansario, 7 7(1S e 7 ll3. 
Particular, 7 9x16 

• pro-
rna da 

IM está ds 
rendimentos 

dos 
Hanta Rosa ; 
posse a paraabn« »ens 
como fotmidiir it fcon f t . 

Giovanni ChrUtofani n i o t » m -
norn propriedade nam posas da 
tu os prédio* o oa adquiria em pra-
ça por a«to da mais requintada 
m i M. 

A ur t i i l âo qn« abaixo va* pu-
blUada demonstra: 

Qne a «xeeuf to na qual 
Giovanni Chrlstofani arre-
matou o* prédios f i an 
nn l l s fa doada » penhorai e 
por isso aquelle,î'i 'quaranao 
a prsç», com as allegaçn«« 
quo «oustsm da masma cer 
tidào, illudiu ao jni i do 
(oito, sondo nnlla a venda 
porque n io lnt«nton-«e 
acção bypothocaria, unioa 

cabia a Chriotofani 

Admirem 11 
Moi»» de qnalqner qnalidade e 

«ftr, para liomeua e menino», • 
T—*-,- , . . Cata Oclomba p«a«n* »ortimento »U 

»iilnto : Illmo. sr. dr. lui» de dlrer p ( i r j ( ) r B du» iu . 
"o da segunda vara. DU (lio*anul » 
Christoph», na eisouçào qn« o 

da Taubat* niov» a \ i «»nU 

dam annullada daad» • penhor». 
Quanto ao quinto, eertlAno qua » 
folha» «ento • ein»r,enU e t w j do» 
auto» a* asha a potlçào do taÄr »• 

10-3 

Ban ao TauUaM move 
,o qu 
» Vi« 

Viq»nti Lombardi A 0. . qu» Undo 
natiça annu 

parta do procesao p»r» «o proce 
d»r í n o n »rremaUçào do» immo-

8 $ 0 0 0 
a dnsla e M)$000 o can 
to (le medUamantoa 

Í Â ^ a n « . ^ annullãdo , ^ n T , ^ a > T o o i aortido» a c o l h a do 
vidro» de ary»Ul , vomprador, em 

oerde on ambar. Pharma»la Home» 
thloa. F. Dutr» - R n a do Roaario.n 

(Ü0 v»i» penhoradoa, requer que s» e i - ( p a t l 
p»ça ediUes d* prsca oom o pra 3 A 
KO da Ijrí resguardado ao auppHcan 
t e a preferencia qu» aatisto ao (eu 
direito «reditorio, por liypotb»««, 
•egttndo a« »scriptnr«« que est»o 
no» «nto» Pede deferimento. Es-
pera r en t i e r mer«*. O advogado 
Vicente Ferreira da Hilva N«»l» 
pet iç lo «-»tá o do»p»cho do t»nr 
.»guinU: J u n U «lm. H. P i ? ' ° i . d p " 1 »dvrgado infra asuiguado, 
—onte noventa e «ele. " de va f credor»- « ' 
margr . üertifleo finalmente que ^ T Í r ( j m n o 
•m virtude de»»a patiç»" lor»m <« h g h i l U a r . , e pmanto 9 mcritisHimo i f h u p o t Provost, Poroira «ift« Novos, 
prédio» de que »• trata P ü : . ' r " * ~ i jni t d» 2 " vara do orphams e «»f- Uffon:-o Pinheiro, Gama Castro Hon 
praça e arrematados P f r _ , 1 torio do 2 ° officio (t'ampos^ nflm I - . . • . « v i„„ 

Molesllax do* olhos 
Dr. Neitur do C»rvaliio — l.argo 

do Rosario, 3-A Do 1 á» 3 loiras. 
1 0 - 4 

Inventario de l.uU BregMzio 

A viuva invenlsrianto, p< r sen 
_ " convida 

I » todos os credores do sen ex fno to 
praso dc 3 dias 

V I N H O I I I 

l o d o - P h o s p h a t i d a | 
o» 

V . W o r n e c k 

Anemia, 
EscrophMlo.it, 

Lyntphntisnto. 

Os resultado» obtidos com o Vi 
nlw Ma phouphntado de Wcrurrk, pro 
Vttiu á evidencia o valor real dosso 
preparado no tratamento da aiiouua, 
cliloroso, lvmphatismo, eseropbnloso 
v tnrbeOTUoso. E ' aconselhado ós «o 
nlionui gravidas, IÍH amas ilo leite, 4H 
criança» c aos convalescentes das 
moléstias gravos 

Atl. stain os benéficos cfiVtos d*i 
so preparado os sm. drs. Francisco 
de Contro, Galiizo, Paes Leme, Slnf, 
cos Cavalcanti, Puos de Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlo» Oros» 

e n d e - s e 

7í$ 
ri-1» 
«ot 

SFS0$. 
2fi0$. 

o referido é v»r 
que c»t)la a 
pura eobr»r-»e; não pod«n-. . . , 

Sr Ä M Ä - o toÄ 
Voltado ao património de OUST..FKUEKIBI Voltado ao patrimonlo 
Roberto Ferrari, ou a m»» 
ss falilòa desta («ocordaui 
dç Tribunal Ue Justi»a). 

Qtie 6 fslso bavor o •»-
pitSo Rocha—ha mm» d« 
tre» anho«—se opposto 4 
sova priç» das canas; poli, 
s.', em Um da 1R0T H qu* 
foz tnl opposição. Os re-
cursos que antes oppor. só 
vi»ar»m a reforma da ideai 
«ko qu« annullou a «ti» 
eomprs; n&o «e tondo até 
»hi pretendido tender o« 
prédio» 

Para terminar: 

B. Panio, 2»> do »goato de 18ÜS. 
O 4 » escrivão Lt i ï A. FllP-KiBA. 

Belfort 4* Monteiro 
AOS SRT'̂  F U i i i r z m no INTERIOB K 

I'J COC'MBH' IO EV t'E.Hil. 

I Ccmprsmos a A. P . de Castro 
1A C , mercadorias, em troca da» 
! quaes, lhe r-occitamos nma otra 
I com vencimentos para o dia SJ de 
: setembro vindouro, 
t A f . de Castro * C. desconta-

ram 6fi»a letra c j m M a t t o u Ferraz, 
•endo o actual portador 

" A. P. de Caotro 

de serem contemplados sons «redi 
tos no calculo a quo so vai proce' 
der para partilhas. 

8. Paulo, 25—8—98. 
JOSÉ PIEDADE. 

Largo da Sé, n. I. 3—8 

a f i m ! riijuo i lónat , Parga Nina, Curneiro 
r e d l da Cunha, Eduardo de Barro», Há 
o c e ' Earj), Pinto Portolla, Rodrigues Li-

ma e moi to» dam. 

Bansario, 7 7|33. 
Particular. 7 19i32. 
Mercado, firme. 

A'a 1, 30 

A's 2.30 
Bancario, 7 1|2. 
Particular, 7 flll6. 

A's 2.G0 
Bancario, 7 10(32 o 7 9[1K. 
Pnrtiauhir, 7 17[32 e 7 19l32. 
Fecha : 
Banoario, 7 17[32. 
Particular, 7 19[32. 

MBBOAnO DE BAHTOS 
A'S 11, 30 

Bansario, 7 19i32. 
Particular, 7 Bi8. 
Mercado, firmo. 

. Havendo A. P . de Caewo * 0-, 
Appellei da decis&o qoe mandotl . u i ( j 0 j j 4 t t 0 Z 0 Ferraz, proteíta a 

immlttlr nk posso dort p ó d i o s da j e o n t r > e U c l l e contra nóp. E 
rua de bsnta Bosa a Giovanni Chns , ^ t e n d o n Ó B a c c e i t i d o nma 
tofani porque É NrLL\ A ABBEMA- l e t r | i c o m T e n < . i m e n t o para 30 de 
TÍÇ-ÃO POB KM.* FEITA, o. porque , b r 0 v i ndouro, fó n»68e dia 
n t o desiste o capitfco Rocha de sua t e m c g p» g»l .» . Porám, Matt. / J 
posse saaâo «m favor da legitima F p r r f t , aRB5m 0 n&0 entendeu, e 
dona do prédio«, que 6 a msssa tnl- l ) t o t e , t o U A l 6 t f a oontrn oncadores 

i lida de Roberto Forrai), o isso mes » a o e c i t a n t c a . Em virtude, rela do 
mo quando fôr pago do preço delle, g e u i n B o l i t : , p r o o edimeL.top tratumoa 
o prejuiío» que tom soffrido, «om q d o ] l i n m ü v o r um 

! todos ot ncnrcBcimos legass. indem ihação, que está 
I E «omo Giovanni Chri.totani, ou 
; Giovanni Chrittafani, falia em esoru- , M ' s t U z a Ferraz, 
i pnlo e em moral, direi a qnom nos m e i o g l c „ a e a q u 0 iustifisassem o 
lêr—que a escriptnra de hypotheca ] i r o e e ( ] i m e n t ), lançou mão das 
que apresentou Giovanni Chrirto- r e y r i l i n s t e I U v i n d o publicada» 
fani é frandnlerts; não so tem falsa Cgmmefcio j e s/lo I'aub>. 
cansa como foi feita para prejudicar E n t t n d e m o t , poiB, por attençSo 
o Han«o de Taubsté I r a c o m o a nossos fregu«zes do 

Ainda m a i s - o s Chnstofants sabem - CXp(,r-lhes os faotos taes 
quo o prédio n. f)3 4 — l . ™ n t W a ' 

A' Praçtt 

O abaixo assignado declara á pra-
ça desta tnpifal, como ás do Inte-
tior, qne «otnpíon ao sr. Lettorio 
Ruggeri o seu nr^ooio do «oeco» e 
molhados, Bito á rna do theatrn, 20, 
livro e dosenibaruçado do qualquer 
ónus. Outroslm, todo aqtielle q n í se 
julgar < redor da oxtincta firma quoi-

: ra apresentar sna «ouU« no prsso 
de 8 dia«, a contar desta data. 

B. Panlo, 19 de «gosto do 1893. 
GÍCBKPPE TIBEBIO. 

Concordo: 
8 — 8 LKTTEBIO RCOGEBI. 

DErOfsITARIOH GEHAE8 

B a r u e l & C o m p . 
1, B u a Di re i ta Largo da Só, 2 

h s a l v a ç ã o d a ? o r ç a r i a s 
E ' n Chimnphylla Alho, do dr. As-

sis, e n r i rsdicai infsllivel o rápida 
do todas as enfermidades prove-
mentes da dentiç&o. 

Caixinha—2$5(0 
Dspoti tar ios : LKURE IBMÍO & 

MELLO, ltaa 16 Novembro, 4. 

nma importante 
fabrica de «< r-

voj», gasosa <• licore», com to 
dos o» «oce»»orio« ui cessario» 
par* rcipootiv» industria, Bom 
carrinho» e «niiimo» ban» u 

novo». „ , 
A fabrica aciia»c «olloíada . m 

nma p '«leito eominodn e vantajosa, 
. «bem cs na para J»mlli* 
tsndí» U i t d , M 4 i a , i». 

i r acta-Hi O» . 

V B N D Ã _ 

do um prodio por I l:«(H«ttltt» 
Rua Prudente de Moraes n. 10 

perto da rua Piratinlng*—Ura«. 
Vende so um prtilio muito colido 

novo, «orstrucçt.') moderna assobra-
dada, tem ttm mirante que se vó a 
eidadn , «om 10 comniodo» a mais 
niua h i r i n a Patent e outra psra 
crea o». Todos o» commodo« são 
liem arejados, pnra o qnlntal. 
ijueno quinta l ; iionds de 100 r^-is i 
port«, apus, gi7i. exgott' », lii m nru. 
r»da Moram diversa» ísiiiili»« i t s -
li^ina» e tom um contracto qno f»i 
ta nm ant i j e r " i d e por aono 18 
contos. Pitra morar famili» decen-
te : precisa do nma pintur» ' gofal S 
o vendedor pinta,f> r ia a vontade ã'J 
«omprsdcr grí tni tamente. O ÍIIKIUÍ-
!iuo Huh" ila cata sendo prociío. 

A m a tem )i;ts eio» do» Jal ib e ó 
mnito h f g a A casa tem 1 p~rt;Vi 
e duas jano la» de frento. 

Para tratar, rua Lavapí«, lõ A, 
armazem de molhados. 3—1 

L e i l ã o j u d i c i a l 

m RSBEIRÍO P I R E S 

Viuiio Castilho 

uma acção do, ruol Comp, 
correndo j 

(Noz de kola, quina coca o «alato 
Anemia, doenço« do estomago 

«ansaço, impotoncia, fraqueza. 
Vende-se no largo da Bé, 2 -Ba-

(ató 30-10) 

Banoario, 7 17l32. 
Particular, 7 19[32. 
Mercado eBtavel. 

A' 1.80 

A's 3 i . 

A Cnsn Colombo 
não encontrando ] t o m eoriimento do bcngsllas, guar-

da chnvas S perfnmarias por pre-
ço» sem competidor, rna lü do No-
vembro, 30-A. 1 0 - 3 3 

tem hypothecs ^ " m / p e í o » q „ a e . verão, 
inscripta em primeiro logar s lavor , i s r e f e r i ( í a B verrinat caracte-
de Antonio Travaglia, quo protestou 
por preferancia, nos autos, o nào 
obstante querem, além do quo ]« 
pretenderam engolir e que lhos fiz 
atravessar na gn"lo, impedir o pa-
gamento de Trp.vaglia, comendo todo 
o produ«to da venda da «asa n. 47, 
feita ao sr. Sampaio Moreira. 

8. taulo, 27 agosto 1898. 
O adregado 

qne as referidas 
risam quem as assigna. 

BELFORT MONTEIRO 

AVULSOS 

A demora da minha resposta ao 
sr. Christ forni foi devida ao nto re 

da certidão 

demona t r ando caba lmente a com 
pe tenc ia dos munic íp ios para m a r 
curem dia p a r a a eleição de ca-
rac te r munic ipa l . 

O o rador foi v i v a m e n t e applau 
dido. 

(Part icular) 

8. Paulo, 28 do agosto do 1898 
CAMBIO 

A taxa offici»! de 7 17(32, sffixada 
peia manhã no IJunco do Commor 
cio, foi lofjo depois modificada pela 
de 7 1[2, aftixando o London Bani; o 
o Banco Allemão aB suas, na base 
de 7 1J2. 

O marcado abriu firmo, offorecon-
do os bancos, á abertura, os pons 
BB.qnes na buse de 7 17[32, subindo 
o morcacío em seguida, até qne se 
realisarem negocios no London 
7 õ;8 contra Caixa Matriz, e nos de-
mais bancos a 7 9ilG. 

Pelo meio-dia, o mercado affron-
xou, cahindo o bancario até 7 1[2, 
mas á tardo firmou-ao, offereeendo 
o Commercio a taxa da 7 17[32 e os 
demais banaoB a de 7 9(16. 

O mercado fe -.hon estável, com o 
movimento do dia considerado pe 
qneno, «om os Iuglezes sa=and_o 

BATATAES, 27 
O dr. Cel idonio Jún io r real isou 

t r a t a m e n t o da saúde, o confe ren te | }1 0 j0 u m a conferencia publica, 
da ex t inc ta a l fandega d 'ahi , Ve-
rano Alonso do Almeida. 

SANTOS, 27 
Comintsslo sanitaria 

De ixou hoje , a podido, a chefia 
d a commissão san i ta r i a , o dr . To-
lent ino F i lgue i ras . 

SANITOS, 27 
Rendimento» fisenes 

A Al fandega r endeu hoje réis 
90:704$340. 

A Recebedor i a , 8õ6:527Si662. 
SANTOS, 27 

Pauta de café 
A p a u t a do café p a r a a semana 

p r ó x i m a é de 810 róis. 
SANTOS, 27 

Merendo de café 
O mercado do caló abr iu hoje 

com p e q u e n a p r o c u r a , f a l t ando 
compradores , á baao do 8 Í 3 0 0 . 

E m v i s ta d a posição do cambio, 
a maior ia dos compradoros re-
fcrahiu se. 

Ef fe» tua ram-se liojo v e n d a s do 
6 .000 saccas apenas . 

E n t r a r a m hoje 33.529 saccas de 
café. 

Desde 1.°, 719.488 saccas. 
Stoek, 647.046 saccas. 
E m egual d a t a do anno passado 

e n t r a r a m 43.940 saceas. 
D e s d e I o , 882.410. 
Stock, 803.956 saccas. 
Desde ju lho 1:169.075 saccas. 
Sahi ram, dosde 1.° deste , p a r a 

a Europa , 331.933 saccas; p a r a 
os Estados-UnldoB, 160.696; p a r a 
o Bio , 1.952. 

SANTOS, 27 
Merendo de Cambio 

O cambio banca r io foi liojo co-
tado a 7 17132 e o pa r t i cu l a r , a 
719132. . , 

Os nogocios do bancar io fo ram 
fei tos a 7 17[32, e a 7 19[32 o de 
par t icu la r , a 7 19i32 e a 7 5[8. 
mercado fechou com o bancar io a 
7 9 [16 o com o pa r t i cu la r 
7 19 [32. 

O mov imen to do dia foi g rande 
W A S H I N G T O N , 27 

Prisioneiros ; hespanlióes 
P a r t i r a m h o n t e m de Sant iago 

de Cuba, r eg res sando á I lospa 
nha, 4 6 0 0 so ldados hespanhóos. 
• 'PABIS, 27 

Cruzador «Bruix. 
E s t á off icialraente desment ido 

o boato que circulou da p e r d a do 
cruzador f r ancez «Bruix . , que 
ac tua lmen te se acha n a Coohin-
china . 

BOMA, 27 
Grande cntastroplie 

Desabou n a a ldeia do Carlau 
t ino, p rov inc ia da Foggia, du ran -
te u m a m e d o n h a t empes tade que 
cahiu alli, u m a casa contendo 18 
camponezes, oa quaos peroceram 
todos esmagados . 

L O N D R E S , 27 
Ultimatum á China 

O governo inglez enviou um 
«Ul t ima tum. ao governo da Chi-
na , i n t i m a n d o o a reoonhecer 
auc tor idade da I n g l a t e r r a e a fls-
oaUspçio eoonomica d e J a n z Tse. 

Bancario, 7 9[1H. 
Particular, 7 5l8. 
Mercado estável. 

MERCADO D E CAFÉ 
O mercado hontem abriu ealmo, 

na base do 8J200 e 8$300, devido 
á firma™ do mercado cambial. | cobimento, om tempo, 

As vendas eileetuadas foram de que público. „ 
pequena importancia, sendo apenas | MABIO DE CAMABOO. 
de Ei000 saccas, nas bases de , — 
R$200 até 8$500. Com as vendas 
de hontom, sóbe o total da Boma-

122.000 saccas. 
O mercado do New-York fechon 

cinco pontos Diais baixo. 
Entradas, 33.519 saccas. 
Vendas, 5.000. 
Base 8S200 até 8 * 5 0 0 . 
Mercado, calmo. 
New-York, c ;nco pontos mais 

baixo. 

Ilomeiiiuremao sr. Honorio do Prado 
> tua alma illuminada 
Fovantou o vfir. ingeoto ! 
Areaste o reiaedio urgente 
>h moléstias dos pulmões ; 

luctasto (tenazmente, 
r íerobraste dè^enorgU ; » 
&*-'glosÍB hoje te envia 
C.-i deus lcurcB o florões. 

^ á ton ne mo abençoado 
""ceua-to & posteridade ! 
Hii lo pôde a honefitidado : 
k tua é noliro e viril. 
^ j>; tua fama irradia, 
»-'.iluminando o Brasil. 

Valençil. 
JULIO DE A/.EVEDO Coiigregaçüo das Fülius de Maria de 

Saul a Cecilia — 

d . r f i i S s r z r p : r r o % Ä u m (le P e p t o n a t o d e F e r r o 

m o 
12.419 sa««as. 
i6.8>a » 
«.000 

Enteadas. . 
Embarques 
Vendas . . . 
Stocb, 353 309 na««a». 
Preço, 11$«00. 

SANTOS 
A's 11.80 

O mercado de café abriu calmo 
na base do 8$200 a &$'0d, em vista 
da firmeza do cambio. ^ ^ 

Mercado, muito calmo. 
A'« 3.30 

Feolin oaimo; não constam vendas. 

Agenda do Correio 
8 E B T Í O ? I S H O 

Br. rodactcr Náo obstanto já 
ter solicitado a micha exoneração, 
do agente do correio desta Villa, 

MARIO IIÍ CAMARGO. emprego esse de tauta .ubmis.ao e 
J U A K 1 1 sua remuneração de t rmt» mil réis 

mensaes, toda vio, venho protestar 
pela f lisa resposta que nos foi dada, 
com menosprezo a minha pestoa, 
já «orno parti- ular o" já ' o m eu 
carregado da sgencia desta Villa. 

Para justiiiear-me pelas vezes que 
, , • - j „„ ' reclamei sellos, é bastante ver se 

O advogado alm.xo-n«»lgnii(lo pe- , d a r e | ,,.5o numérica do» oftlcios 
do ao sr escrivão dr. Eulz Augusto , m a D ( j e i A administraçáo correio», 
Ferreira, lhe certifique do modo a } o m o ^ s e g n e . 
fazar fé, o seguinte : offl-ioa n. 4 de 23 de .Tannira líjOS 

domingo, 28 do corrente, ao meio 
dia, e devendo também, á mosma 
hora, eff«etuar-se a procissão dn 
fusta do Sagrado Coração do Josns, 
que nio poudo ter logar no dr min-
go passado por cansa da f linva, a 
pedido do Apostolado da Oração da 
Banta Epliígcuia; aviso quo não 
haverá reuníSo no domingo e eé-
monte so fará o retiro mensal no 
dia 27, sabbado, ás horas do cos-
tumo. 

A irmã directora. 

W e r n e c K 

Es te licòr contém o ferro sob 

A M A N H Ã 

SEGÜNSA-FEIBA SE6BÜDA-FEIRJL 
2 3 d o c o r r o t i i p 

A*s 11 e mela 
Ü L E I L O E I R O 

M o i t e i r a C a m p o s 
E s r u i i T o m o E A<;E5CIA 

R u a E l a r e o h a l D s c S t r o , 8 
Com alvará d i exmi M. dr. -Tuiz 

do Direito da prlmoiri. , -ri ccm-
nercial , fará leilão -Inri b :IB aban-
d o n a i s por Antonio fia')tinelli, e 
quo eão < s seguintes: 

Armação e balcão divtr ia mezns, 
cadeiras, lavatorios; garrufsr. «om 
bobiiias naeionaos e cstruogt iras ; 
louças, barris, outres nteosilios e 
dividas activas oonfo«aí)p a relação 
em poder do annunciante. 

T u d o s e r á v e n d i d o 
p e l o m e l h o r p r e ç o 

3 - 3 

lhe certifique do modo a 
seguinte : 

1" 
Em quo dai a Eduardo Borges da 

Bocha embargou a praça dos pré-
dios 49 o 51 da rua do Banta 
Bosa. 

2° 
So antes ds novembro de 1897 se 

pretendeu por 'qualquer forniu o a 
requerimento de quem quer que 
fosso Vander aquelles pr6dios. 

3" 
Bo até esso inez todos os recur-

sos oppostos por Eduardo B n g e s 
da Boclii vidarão ou não tão co-
mente obter reforma do necordnm 
quo annullou a eiecuçâo do Banco 
Popular do Taubató contra Bober-
to Ferrari. 

40 

SEGÇAO LIVRE 

55$ 

80$ 

1.691 
1.245 

540 
fi 676 

79[16. 
1{2 e 

C » 
950$ 

8«)$ 

82$ 

50$ 

70$ 

As casas da run de Santa Rosa c a 
capitão Rocha 

Encarregado, ultimamente, pelo 
capitão Eduardo Borges da Bocha, 
da defesa de «eus direitos sobre 
aquellas casas, ou sobro o preço 

^ . . . . . . . - 1 porque as pagou, e isto quando já, 
7 9ili; o os demais bancos a 7 17[32. l a requerimento de Giovanni Chns-

• - •— - " " — 1 t t fan i e Giovanni Chrislofant, haviam 
sido levadas á praça e arrematadas 
por aquelle; informado de que 
Christofani pretendia vender as 
mesmas casas, retirando-se para a 
Europa, assim como de que no-
nhnma garantia offorcce e sondo 
manifestamente nulla a venda feita 
a Cliristofani, qno a obtove porque 
Giovanni Chrittafani illudiu a bô* 
fé do juiz do feito, para evitar 
questões com quem viesBe a con-
tractar com Christofani, protestei 
contra qualquer alienação quo ella 
fizesse doa prédios reforidos, inten-
tando os recursos que faculta a 
loi. 

Mas os Christofani n io puderam 
concordar com os embargos que 
lhes oppuz á ligeireza; o dahi o 
artigo do anta-hontom noate jornal, 
publicado no intento de vêrem se 
ainda é pos»ivol acharem algum 
papalvo que compre a Christofani 
as casas que lhe não pertoncem. 

E ' falso, é tolico o qne diz Gio-
vanni Christofani, na sna publica-
ção. 

Em todo o caso, direi aos Chris-
tofanis e a quem nos lêr : 

Que o prejuízo que o oapitão Ro-
cha tem dado aos Christofanis, é 
bem diverso daquelle que oom a 
fraudulenta escriptnra de hypothe-
ca obtida de Boberto Ferrsri—Gio 
vanui Christofani deu aos crodoros 
desao individuo. 

Quanto ás custas—as que não fo-
ram pagas sol-o-ão em tempo op-
portuno, depois que os tribunaes 
julgarem a ligeireza dos Christofa-
nis, qne não conseguirão engulir, 
sem mais squella, as casas da rua 
de Banta Bosa. 

A responsabilidade de Giovanni 
Christofani (ingénua «reatura—não 
sabe de quo ordom ella é I...) disse 
en, bem «laramento, e dirão os tri-
bunaes—é somente es t a : entregaras 
catas da rua de Santa Bom que, nul-
lamente, arrematou. 

No julgado do Tribunal de Jus 
tiça, que despresou os embargos do 
capitão Bocha, nfio se disse que a 

'posse (a posse invocada por elle — 
noto sr. Christofani) dependia da va-
lidade da praça. 

j Aquelle Tribunal, muito jurídica 
mente não recebeu os embargos; 

; porque não eram, ao mesmo tempo 
de senhor e pottuidor. 

Não «ogitou da p o n e do «apitfto 
Bocha, pois o i juizes dalli nto ãto 

A Casa Theodor Wille & C. sus-
tentou durante o dia a taxa de 
7 17 [32. 

E m Santos, o mercado abriu^ fir-
me, com os bancoa sacando a 7 17[32, 
particular ciTorecido a 7 19[32 o 
compradores a 7 5[8. Havendo bóa 
procura de papel por conta do Bio, 
o mercado aflrouxou, onhindo o ban-
cario até 7 1(2, com offertas de par 
ticular a 7 17[32 a procura a 7 9[16. 

A' tarde o morcado firmou-se, 
subindo o bancario até 7 9116, lo 
tras na mesma baso o compradores 
a 7 19[32, e «om estas «otaçõas o 
mercado fechou estável. 

O movimento do dia foi consi-
derado regular. 

A Camara Byndi«nldos Corretores 
forne«eu a seguinte taboll»: 
Londres - 717[32 
Paris 1-267 1.288 
Hamburgo . . . . 1-664 
Italia — 
Portugal — 
New-York . . . . — 

Soberanos, 32$600 
Contra banqueiros, 7 1[2 o 
Contra a «aixa matriz, 7 

7 19[32. 
Papel particular, a 7 19[32 e 7 5[8. 

BOLHA D E B. PAÜLO 
OPFBBTAS 

Fundot publicot Vo." 
Apoli«es do Estado. . — 
Geraes «om 4 °[o . . — 

» oom 5 °[o . • — 
Let t ras da Camara . . — 
lo. empréstimo . . — 
2°j » • — 
30 1 . . — 
40, > . . . 
6». • . . . 
6°. > • • • 
Letras da ("amara de 

Santos 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commer«io e lndns t r ia . 300$ 2874 
Constru«tor e Agritola. 
Credito Boal . . . . 

> »Carteirahy-
pothecaria «om20 0[o. 

I/aviadores 
Merdpntil de Santos . 
Ribeirfto Pre to . . . 
Santos 
b. Paulo 
União de 8. Carlos . . 

, > 1 > Int. . 
> t > «.10 »Io. 

, 11. 11 do 2 dc Março 1R0S 
, n. 41 do 15 do Abri l 1898 

n, 19 de 13 do Maio 1Í98 
, n 44 do 15 d» Junho 1898 

n. 4« de Í5 de .Tnlho 1898 
, n. 60 de 1 de Agosto 1898 

Nesses offi^ioB, nüo só reclamei 
sellos como utonsiliOB para a ngon-
0 1 Alli fl^a a verdade psra ser jul-
gado como ffir de Justiça. 

Sertáozinlio, 2 4 - 8 - 9 8 . 
OOKBTAXCIO HKRMO.IF.XES ANJOS 

GAIA. 

Boletins do Instituto Agrononiieo do 
listado 

De ordem do sr. dv. Secretario 
Agricultura, pede-so Quaes os J t q n e l r f ^ ^ ^ „ m t m d m D i , g r I . 

cultura, quo de««jom roceber accordain o deado quo 
mesma oxosução ella foi p.unul-
lada. 

6° 
QuaeB os termos da petição d» 

fl». 153 o se foi em virtude dessa 
petição que so fez a venda em pra-
ça dos prédios ailudidos quo foram 
arrsmatado» por Giovanni Cristo-
fani. 

B. Paulo, 25 de agosto do 1898. 
O advogado, 

Mario de Camargo 

CERTIDIO 

O baeharel Lniz Augnsto Ferreira, 
4» escrivão do cível e commer-
oial e annexos nesta comarca de 
S. Paulo, etc. 
Certiího o dou fé em attenç&o 

ao pedido supra quo, revendo os 
autos do oxoenção do sentença pro 

quo 
boletins mensaes publicados polo 
lust i tuto Agronomioo do Estado, 
mandem seus noine» o endereços 
ao director do meerno Instituto em 
Campinas. 

Secretaria da Agricultura, Com 
meroio o Obras Publicas. S. Panlo, 
25 de agosto de 1898. 

EI.CIENIO LKÍÍBYRE, 
Director-geral. 6 - 1 

Camisas 
Para homens o meninos, Bertlio-

let Portnguozas o muitas outras, 
só na Casa Colombo, 30-A, rua 15 
de Novembro. 10—3 

Administração dos Correios 
Tendo o sr. dr. Mattoso Ferraz 

, att ibuido a mira, conforme dennn-
«essadoj no Jnizo dft segunda vara c j o n B 0 sr. administrador do3 Cor-
commercial, entre partes como au- r e ios , a anctoria do uma caria ano 
tor o Banco Popular do Taubaté e n yma qno s. s. recebeu ha dias, c 
réo» Vioento Lombardi & Comp., digno sr. dr. Miranda o Horta man 
nellos varifiquei quanto ao primei- a o u proceder incontinenti, neste 
ro item do pedido, achar-«o no» au B e n t ido, a rigorosa syndicancia. 
tos um» petição de Ednardo Bor- Depoi» de minucioso exame o das 
ges da Bocha, despachada em vinte demais indagaçfies ne-essarins, a 
e sete do novembro de mil oito- commissão incumbida desso oxams 
«ento» o noventa o nete, oppondo f 0 j nnanime em reconhecer a im-
embargos á praça des prodios nu- proeedencia da denuncia, que 
meros cincoonta e ura e cincoenta portanto, calumniosa. 

tres d» rua do Bunto Bosa. Qu»n- Hão dou esta explicação aos meus 
to ao segundo certifico que dos amigos, que saliom que estou acima 
autos não consta que antes do no- <je qualquer suspeita, o sim aos que 

j - » . l D - 0 m e o o n [ i e o e m 
B. Paulo, 27 de agosto de 1898. 

Ceroulas de seda 
fio descossia, cretone, zo 
setioet» oxford et"., bons 

B-rtimentos tem a Casa Colombo, 
30-A, rua 15 de Novembro. 10—3 

linho, 
phir, 

F a r i n h a d e t r i g o " H a s i o n a l " 
A ' P B A Ç A 

Th® Bio dc Janeiro Fk.ur Slills 
it Grana»ios Limited (Moinhos o 
graneis do Eio de Janeiro) previno 
aos consumidores o padeiros quo, 
havendo no murcado alguma fa.-i 
nha falsifica-la com a r.osEa mar 

fôrma a mais absorvível possível, e q U 8 a l c a n ç a i " . 
é a mais officaZ do todan ss prepa- AMANHÃ 
rações ferruginosas. f 

Dabi, sna indicação, nos calos de 
anemia, chlorose, cores pallidas, 
dysmeno?rhóa, opilação chiluria 
etc. e nos demais «ases em quo 
fórem aconselhadas as preparações 
ferruginosas. 

Dói-e: Uma colher do sopa ao 
almoço e outra ao jantar. 

Depositaries emS. Paulo, Baruel 
Sc O 

Bua Direita, t , e iaígo da Sé, 2. 
(dm) 

A ' 3 m ã e s d e f a m í l i a 
A'B mães do família—essas provi-

dencias d ó l a r - recommendamos a 
leitura dos seguintes pareceres do 
distinctos clínicos sobre, as virtudes 
do Peitoral de Cambará, o grande 
dobollador das molestiaH do appa 
relho respiratório, tão communs nas 
criancinhas : 

Attesto o juro, eob a fó do meu 
Nacional», a qual es 'á dcvidaiaoa-1 grau, que tenlio empregado era 

te registrada, para evitar fraudes o J piinha clinica, sempre cota muito 
prejuízos devera dirigir-se de pre 

S e p d a - f f i i r a , do c o r r e n t e 
u 

A h 11 e meut 

BE3EÍRÃ0 F I B E S 
P E L O L E I L O E I R O 

M o r e i r a C a m p o s 
E ü c c à i s n t e 

feren-ia aos nossos froguezes, dos 
quaes oa prineipaos são : 
F„ K5a4as*a23fo & G. 
E l e v e s S a i s i h o & C . 
A n t a s T i i o P e p ® 
F r a t c S S i P s í g l s s i C a r - í a o -

n a & 
A n ^ r c o i í i & C . 
J . K S e n n E V 3 a r i s s i a 
F e r r e i r a ÍÍÜSÍSOI* & S a -

r a i v a 
E m i l L e m c k e 
E d w a r d W . W c j i a c d 
A l e s s i a í t a s a i e S o 
I s m a e l d e S á & C. 

Outrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidas sobro ser a farinha 
quo compraram do nosso moinho, 
quo so dirijam ao c-scriptorio situ 
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. níim do verificarem o auxilia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei. G) 

S. Paulo, 22 do agosto do 1898. 

Mães de familia 
Salvareis vossos filhos na edade 

«ritica da dentição empregando a 
«Chimaphylla Alba» do dr. ASBÍS. 

E ' o único remedio que previne, 
_ cura e «onforta, contra as febres, 

accordam do Tribunal vomitos, insomnia, cólicas, bronchi 
tea etc. que tanto molestam nos 
dons primeiros annos da ínfanoia. 

Agentes: 
LEBRE IRMÃO & HELLO 

N. t — Bua 15 Norcmhre, — N. 4 
Caixinha Bs. 2.500 

7I>* 
122$ 110$ 

_ 101$ 
137$ 120$ 

— 85$ 
135$ 126$ 

850$ 2 3 6 $ 
,tso$ u r 

vembro de mil oitoaentos e noven-
ta o «et» se pretendesse por qnal-
quor férma e a requerimento de 
quom quor qno fosse vender aquel-
les prodios, a não sor a venda qno 
delles foi feita em praça a Eduardo 
Borges da Bocha. Ao terceiro oor 
tifleo quo desde que Ednardo Bor-
ges da Bocha arrematou as casas 
referidas, o-i recursos que oppoz e 
quo se acham nos autos foram ten-
dentes a annnllar, digo tendentes a 
reformar 
do Justiço, que annullou a praça, 
excepção feita dos embargos qua 
om vinto e seto do novembro de 
mil oitocentos e noventa e sete, 
oppoz contra o Banco Popular de 
Taubaté, no intuito de não se fazer 
a praça das casa« que havio arre-
matado. Quanto ao quarto eertifi-
co que o accordam do Tribunal de 
Justiça de dons de abril de mil 
oitocentos e noventa o «inco an-
nullou a praça roalisada, baseando 
se om que, tratando se do bens by-
pothecados, o credor tem o direito 
de obstar á venda dos mesmos, 
salvo no caso do insolvabilidade (o 
qnal não foi provado) ou do não 
ter a sociedade b*ns nos qnaes 
podesse recaliir a execução, «ó ha-
vendo bens particulares dos socics, 
o também porque nos editaes de 
praça não foi dado o prazo legal, 
medeiando o prazo differente en 
tre a affix»ção do» editaes e a 
real isação da praça. Certifico 
maia em relação ao mesmo item, 
qne a execução foi por esse. ac«or-

N I C O R N E L I O B A P T I S T A . 

Preferível todas as preparações 
congeneres 

UslKOBMIDADK l'I£B33VKRANT» KA 
SI:A PREPIHA<;ÃO. E ' O E«3ir.nio 
DE MAIOR CONFIANÇA A CICLEIIRE 
«EMULOÃO D Í SCOTT». 
E' isto o qne dizem todos, em 

geral, qusntoi têm feito uso delia, 
o em particular, a opinião do pre-
sidenta da Companhia Çhimico ln-
dustrial. 

«Attesto quo a «Emulsão de oloo 
do figado do Bacalhau», preparada 
com hypophosphitos de cal e so-
dio, pelos srs. Scott & Bouwne, 
um produclo bem raa-Jipulado, do 
estabilidade o conBcrvução estáveis 
o de grandes vantagens para o fira 
a quo «o propõe. 

Entre as preparações do cal e 
sodio é a que so nos afigura oom 
garantias mais apreciavei», não se 
afastando nunca da formula que 
apresentam sons auctores, pois que 
esmera sempre o mesmo aspecto o 
regularidade do preparação, pro 
porcionando, deste modo, um agen-
te seguro do constante acção the-
rapeutictt, tornando-se, por isso, 
preferível a todas as preparações 
congencres na aplicação dos en-
fermidades jem que ella é empro 
gada. 

Bio de Janeiro, 25 do setembro 
de 1890. 

PAIII.O IUBRETO, pres. da Comp. 
Chimico-Industrial. 

A praça 
Polo presente, faço publico á 

praça que nesta data vendi ao sr, 
Mania Luigi a offieina do ferreiro 
que tivo em S. Bernado, á rua Ma-
rechal Doodoro, n. 5G A, livro e do 
sembaraçada de quaesquer ónus. 

Todos que se julgarem credo-
res, poderão apresentar suas contas 
no pruzo d e 8 dias, que sendo le-
gues serão pagas. 

S Bernardo, 26 de agosto do 
1898. 

VlGNOI.I MODKSTK 
Concordo : 
S. Bernardo, 26 de agosto de 

1898. 
3 - 2 MANIA LVIOI 

0 m a l h o ? 
remedio para as 
creançaa desde 

edade do cinco mezes é a «Chima 
ph.yll» Alba», do dr. Assis, prepa 
rado de effieaoia incontestável para 
prevenir todas as enfermidades pro 
veniontes da dentição, como B&.: 
febres, insomni», diarrhea, «clicas, 
vomitos, bronchites, etc. etc. 

Depc,sitarioH: LEIIKE IIIMÃO 
MELLO, Bua 15 Novembro, 4. 

Caixinha—2$50O 

bom resultado, nas moléstias dos 
orgams respiratórios, o Frito'al de 
Cambará, do sr. José Alvares de S. 
Soares. 

O xarope reitoral ds Cambará tem 
a propriedade do ser um medica-
menta do eaboí agradavel o 6 bem 
tolorado pela» crianças, em cujiS 
moléstias é do graúdo efácacia. 

Barbacena.—Dr. José Joaquim Pe-
reira de Souza. (Formado pela Facul-
dade do Bio do Janeiro, ex-profes 
sor adjunto da clinica de moléstias 
das crianças da mesma Faculdade). 

Attesto que tenho empregado com 
melhor resultado em minha clini-

ca o Peitoral de Cambará, preparado 
pelo ar. J . Alvares do Souza Soa 
res, do Pelotas, nas diveraas affe-
cções das vias respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
na bronchito catarrhal das crianças-
quando atravessam a criso da pri 
moira dentição. O referido é vordade 
e o juro em fó do meu griiu. 

Pernambuco.—Dr. Emygdio Mon-
tenegro. 

AtteBto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do ar. J . Alva 
res do Souza Soares nas differentefl 
aíTocções do apparelho reapiratorio, 
colhendo sempre muito bom resul-
tado, especialmente em casos de 
coqueluche. 

Bahia — Dr. Antonio Cardoso 
Silva. (Formado pela Faculdade da 
Bahia, medico effectivo da Beal So 
ciedado do Beneficencia, udjuncto 
do madico do Asylo do Mendici 
dado). 

Attesto quo tenho empregado c 
Peitoral de Cambará, do Br. J Alva 
res do Souza Soares, do Pelotas, 
com reaultadoB vantajosos nas mo 
lestiaa do appareiho broucho pul-
monar, sobretudo nas bronchiles 
chronicas o na coquolueho. 

Pará Dr. Feliciano Teixeira da 
Matta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar-
mada). 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares do Souza Soarea, gose. do 
propriedades emollientes e facilita 
a despoctoração, c o considero como 
urn oxeellente meio para alHviar 
eurar a tosse. 

Pelotas (Bio-Grande do 8nl).—Dr. 
Barão de Jtapitocay. (Formado pela 
Faculdade do Eio de Janei ro ; mo 
dico do Santa Casa de Misericor 
dia, condecorado pelo3 govt.riioa da 
Allemanha, Portugal o I tál ia, etc 

Xarope peitoral de Jnlahy c ljinbaúba 
Cura asthma, bronchito, «oqueln-

«he, defluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con< 

solação, largo da Memoria, 6 (até 27 

O Peitoral de Cambará, de Bou 
Soares, vende se em todaa ca pii.n-
macias e drogaria«. dm 

AFINAI<ui; - -Hyppol i to Vanni-r 
puiu-tx, concerta e afina Bscn-

«IOH na lnj* de musica u = -r . Ht-i-
lunder, li, rua Benjamin Com-tnrt; 
rt-Bidencia, m a úe São João, D. 170 

até JU 

COMPBAHE nma machina pla-
taforma para relojoeiro. B. José 

dos Campos. 20-11 

M a g n í f i c o s 
MOVEIS 

ESCOLHIDAS m a d e i r a s , finas cor-
tina» r endadas ccm ga ler ias , 
g raúdo tape ta p a r a «aiu, bom 
e ipe lho oom moldura d o u r a d a , 
bom rslogio do p s r e d e , louças , 
crystaec. pcrco l lanas ® m u i t o s 
out ros objectos de casa do fa- \ 
mil ia boa mobi l ia escolar e va-í 
r ios objectos pa ra escolas. " 

o LEiLOKIIlO 

M o r e i r a C a m p o s 
A u c t o r i s j d o p«r u m dis t inc to 

cavallioíro quo com sua e x m a fa-
míl ia so r e t i r a da Capital , vsnde-
rá em f ranco leilão, sem a minima-
r e s s r v a cie preço 

Terça-feira Terça-feira 
rio c o p c e n í e 

A's 11 e li'i 

1 9 - R u a ile S ã o G a e t a n o , - 1 8 -
O S E G U I N T E : 

S A I J A D E V I S I T A S 
Esiileitdidii nioliiliii dc peroba re-

versa, estflii ú Luiz XV, tendo BO-
fá, dilua poltronas, doze cadeiraí 
com assentos e espaldares do fi-
na palhinha, 2 dnnksrques com por 
ta de espelho, 17 peças, grunde ta-
pete, bom espelho do crystai, per-
faita cade i r j aut,-iac3 com balniiço, 
finas cortinas com galerias doura-
das, mesa de monai* o p:ira centro, 
étagéres com enfeites do biscuit, 
garras para llôrea, et"., etc. 

P R I M E I R O D O R M I T O R I O 
Superior leito com enicergf.o de 

arame, bom creado-mudo á Luiz 
XV, esplendido guarda casacas, ten-
do na porta óptimo espelho do crys-
tai bisauté, bom giiarda-veatidos 
do oleo, perfeito toiletto com du-
plo mármore, serviço de porcella-
iia para o mesmo, cortinado í' cu-
pula, cabidos, tapot s c í f c i t i s , etc. 

N O S D E M A I S J J O R M I T O P - I O S 

Solidos leitos fran ezes para ca-
sal 8 solteiros, creados mudos, la-
vatorios icglezes, louças para os 
mesmos, camas oberçon p'tr cri-
anças, mesas pojuanas , Imiiieões, 
cabides, tapetee, e t ' . 

SALA D E J A I I T A E 
Forto mesa elástica com 5 tuboas 

optimo guarda jjratos de detarraar, 
dozo cadeiras anutriacas, bom gnar-
da-comidas, exacto relógio eoui ca 
lendário, cadeiras para « ra "'ia", ar-
mários, quadros, «pi «f. ,II JH para 
j*tntar, copos, cíilicc-s, ct Í [loteiras, 
queijeira o garr: f j s dc rry„tal, ta-
Unires, ehicara»-, pratos, frueteira 
de porcellnna, etc., etc. 

Banct.M claoties, loozaa, cs-valietcs, 
t int- ir-s , mappas diversos o outroB 
ol-joítos estoiares. 

I I 1 Í A L M E K T E 
Ba.eria, moveis o utensllioH de 

cozinha. 

Terça-feira Terça-feira 
a O à o c o r r e a í â 

A"s 11 e 112 horas 

I I . S a 
Vencias f rnncaa 

dér 
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0 C O M M K R C I O P B S P A U L O 

A OPINIÃO DO ILLUSTRÀDO CORPO MEDICO DE SÃO PAULO, SOBRE A 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA, o verdadeiro 

especifico para facilitar a dentição das 
E CURAR OS S E U S S O F F R I M E N T O S 

O único remedio homceopathico que conseguiu esta honrosa distineção pela sua efficacia 
crianças i n 

O no ta re i clínico des t a oidade, 
a b j h í a d o eui ouialiata d c orian 
v.iS dr. Itandolpho Mnrgarldo da 
Hilva, a s s im a t t o s t a : 
O dr. Murgnrido, medico que 

dedica especia l iuene ao estudo 
trstuiuuntu de m»la8tiss de crian 
ças, attesta ter empresado em sua 
«Única o p .epsrado do sr. plurraa 
cuatiiio Fabrício Dutra, denomine 
do a <Malricnria> o souipre «ora 
bom resultado. 

O referido 6 verdade e o afflrmo 
sob a 16 do mnn Rráo. 

H. P t tilo, 1 de agosto de lS!)8. 
1)U. lUtCDOIIMiO MAüOAUII.O I)A 

Blt.VA. 
O d ' a t inc t3 ollnioo d e s t a cidade 

o illusti-ado e conce i tuado dr. 
Pau l a Iiirr.s, e spec ia l i s ta do 
or iança í , a t tos ta d a Boguinte 
f ô r m a ; 

O dr. Paula Lima, medico 
da 1'ol.vclinica do H. Paulo— 
antigo interno da cliniea me-
dica do professor Torres Ho« 
n u m - t x - m o d i c o efleetWo 
HOCÍO lif nemorito (com a m i 
Huniiinitari») dos lioBpitaes 
da Keal Sociedade Portugne 
r.u de Uoneficenci», no Rio 
de .Taneiro—membro associa-
do da Uociedaile de Hygiene 
do França e das Hociortades 
do Medicina e Cirurgia de 
S. Paulo e Rio de J*neiro-^-
com lorga pratica nos hns 
pi lues da Europa, rtpeviaUtlu 
iir.g molatiat de crianças, e t : 
e t c . 

Attesto qno tenlio empregado em 
tainha clinica de melestia de crian 
çi • o preparado do hahilissimn 
phnrmaceutico sr. Fabrício Dutra 
a fMatncaria>, colhendo esplendidos 
resultados nus corjplicaçôes da pri 
njeira dentiçilo, onde os bouetlcos 
effeitos do medi amento aatUfazem 
csbalmonte ao clinico e aos doen 
tiohos. 

Por scr-iao pedido, firmo o pre-
sente atteBtado. 

S. Paulo, 20 do julho de 1898. 
Di! rAiii,A LIMA. 

O v e n e r a n d o e concei tuado clini-
co dr . Bap t i s t a dou Anjos , com 
mais do 50 annos d e clinica, 
ass im a t t e s t a : 
AUesto qno tenho obtido sempre 

o}»timo resultado em minha clinica 
eo:n o emprego do preparado de-
nominado < Matricaria t do sr. Fa-
bticio Dutra, em diversos soffrimen-
toa que so ligam A primeira den-
tição. 

O referido é verdade, quo affirmo 
sob fé do m«u gráo. 

H. Paulo. ÜL' du julho de 18!i8. 
DI; . L U Z LOPES BAPTISTA DOS 

ANJOS, 

O dist lnoto ol rur j t l lo dr . JosA Va 
loriano da Bousa, mortiço da 
Santa Caaa de Miaerioordia, 

a t tes ta do modo «egu in t e : 
Dr. José Valeriano do Bon-

r.», diplomado pala Famlda-
de de Medicina da lithia, 
e*-director do Ilospit'tl dc 
Miaerioordia e ox assistente 
da Olinica Cirurgioa da Fa-
culdade desse listado, cirnr-

iào adjuneto da Or lem 3." 
a Penitenciaria do Hio da 
sneiro; m e l i j o interno do 

Hospital da Bania Casa de 
8. Panlo. 

Atíesto ter empregado profícua 
mento o com maravilhosos resulta-
dos, nau eflocçÕBS pocnliarcs a pri 
meira dentição, o ex«ell-'nte propa 
rado «MaUiosria» do pliarznaaeuii 
* • Fabrício Dutra 

B. Paulo, 12 de julho de 1898. 
DB. Josii VAI.KBIANO I>B 8>)I'ZA 

O i l lus txadó e concei tuado clinl-
oo des t a cidade, dr . A r t h u r de 
Cas t ro Lima, aBsim a t t e s t a : 
EU abaixo assignado, d r . em me-

dicina pela Faculdade da Bahia. 

Attesto que tenho empregado 
com grande vantagem em minha 
clinica, inslusive em meu próprio 
filho, nos casos de dentiçfto diffi. 
cil o preparado denominado «M»' 
tricaria», manipulado pelo phar 
maceutico Fabrício Dutra. 

O referido 6 verdsdo, juro o ein 
t6 do meu gráu. 

8, Paulo, 15 de Julho de 1898. 
H ; D K . ABTHUB DB CASTBO LIMA 
O dis t ine to clinico deata cidade, 

oonooituado espec ia l i s ta de mo 
les t ias de cr ianças , dr . Moura 
Azevedo, assim a t t e s t a : 

E u abaixo assignado, dr. 
em medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro. 

Attesto que tenho empregado 
nos incommodos proteiformes qne 
acompanham a dentição diffi dl das 
crianças, o preparado do sr. F. 
Dutra, denominado <Matrioaria>, e 
bem que a minha observação se li 
mita a numero reduzido de casos, 
por emquanto, posso, entretanto, 
inferir desde já exeellentes resul-
tados «om a sua applicação. 

O referido 6 verdade e o attesto 
sob a fé do meu grau. 

S Paulo, 10 de agosto do 1898. 
DE. MOUBA AzEvüno 

illuBtvado o concei tuado clini-
co des ta cidado, o dr . Souza 
Castro, assim a t t o s t a : 
Attesto qne appliquei com ex 

rema vantagem, em um doentinho 
meu, no período da dentição e com 
irritação gastro-intestinal o ma-
gnifico preparado do distinato 

pharmaceutico Fabrioio D u t r j , á 
<Matricaria>. 

B. Paulo, 4 de julho de 1898. 
D c . L D i BOUZA CASTBO. 

O i l lus t rado e hábi l ollnioo desta 
oidado, o dr. Theodoro Gtonçal 
ves, a t tes ta do modo seguinte í 

Eu abaixo assignado, dr em 
ittedioina pela Faculdade da 
Sabiá. 

Attesto qno considero o prepara 
do <Matricaria>. do sr. pharmaceu-
tico Fabrício Dutra, benefico i s 
orianças em poriodo de dentição, 
não nó pelo qüe tenho obser»gdo 
em clientes meus, como por infor-
mações de outros. 

S. Paulo, 9 de agosto de 1898 
Db. Gi>K(,'\LV«8 TMEODOR •. 

O dist lnoto clinioo dosta cidado, 
o conceituado dr . Honor io Li-
bero, assim a t t e s t a : 

Eu abaixo assignado, dr; 
em medicina, pela Faculda-
de de medicina do Rio de 
Janeiro. 

Attesto que tenho empregado 
sempre com muita vantagem o pre 
parado denominado t Matrioaria » 
do sr. Fabrício Dutra, nos soffri-
mentoa inherentea á primeira den-
tição. 

B. Paulo, 12 de junho de 1898. 
D B HONOBIO LIBKUO 

O notáve l especial is ta das crian 
ças, dr. Phi ladelpho de Lima, 
a t tes ta da seguid te f ô r m a : 

Dr. (I ibriel Philadelpho 
Ferreira Lima, medico pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, 
et«. 

Vem certificar que pôde ser ap-
plioada ás crianças, eia trabalho de 
dentiafto, o medicamento preparado 
pelo sr. Fabrício Dutra, que se de-
nomina MATRIOARIA. 

Else medicamento á indicado ás 
orianças que com o trabalho da 
dentição e com as moléstias que 
sóom apparecer nesse período, fl' 
eam em condições de estado geral 
tão melindrosas, que, nada podendo 
supportar de qualquer droga ou 
medicamento, dão-se perfeitamente 
com a MATRIOARIA. 

O referido é verdade e assim o 
juro á fá do meu gráu. 

S. Paulo, IH - 298 
DB. O. Piin.ADEI.mio 

Um dos mais i l lus t rados clínicos 
des ta cidade, o concei tuado dr. 
Mello Barre to , d is t ine to mem-
bro da Sociedade do Medicina 
e Ci rurg ia a t tos ta , da seguinte 
f o r m a : 

Dr. Mello Barreto - Medico 
pela Faculdade do Medicina 
da Capital Federal.- membro 
da Sociedade de Medi iria de 
Paris; da Medico Legal So-

« W Ne»-York), do Citoalo 
M-dico Argentino; m*d)«o da 
clinica Ojrnecologiaa da 1'oly 
clinica de B. Paulo, 1® ss«re-
tu ri j da Boeledade de Medi-
cina de B. Panlo, etc. 

Attesto que tenho empregado, 
«om grando vantagem, • M itricnri 
preparmla polo ar í". Dutra, noi 
tfaatis de dentição diffleil, com pef-
turbações geraes, áeoeiltUadaa prin-
cipalmonto no npparelho guntro-ia 
tastinal. 

S. P »ulo, 14 de março de 1898. 
DB. MBII .0 UIBBXTO: 

Um dos mais riotafeip rltnioos 
d e s t a cidade, o i l lus t rado dr . 
P e r o i r a da Rooha, ou.(o nome é 
baRtanto conhecido om todo o 
Estado , assim o a t t e s t a : 

Coronel dr. Ignacio Perei I 
ta da Ho«ha—Medico, cirur-
gião o parteiro, bacharel dm I 
seisneias natnraes pela Üni-
vemidade do B uxel<ss e Fa-
cal lade do Rio de Janeiro; 
ex-Interno por conourso e 
laur a:lo dos hoapitaes e ma* 
tornidados oivis de Bruxellaa; 
membro por concurso da So-
ciedade Anatomo-pathologica 
e Micographiea d* mesma ci-
dade, clinico noste Estado ha 
16 annos. 

At tes to qilo por diversas vozes 
tenho empregado em minha clinica 
a Matriraria (medicamento mixto) • 
de grande ntllidade noi phenome-
nos morbidos e graves da dentição 
e tenho sómente louvores a enviar 
ao seu distineto preparador o ar. 
F. Dutra , pois a sua preparação é 
excellente, como já diaae. 

Passo com todo o prazer o pre-
sente attesta d i, sendo assim tam-
bém util 4 humanidade. 

B Paulo, 10 de março de 1898. 
D B . IGNACIO PKREIBA DA RUCIIA 

U m dos mais dist inntos clínicos 
d e s t a cidade, o i l lus t rado dr . 
Amer loo Brasi l ionso Filho, as • 
s im atteBta: 

Dr. Ameriao Brasiliense Fi-
lho, Formado pela Faculda-
de do Medicina, do Rio do 
Janeiro, ex-int.arno, por «on-
«urso, do Hospital da 8anta 
Casa de Misericórdia, do Rio 
de Janeiro, ex-modico da So-
ciedade Portngueza de S n -
eorros D. Pedro V e da Casa 
de Detenção da Capital Fe-
dera), etc. 

Attesto que tenho empregado, na 
therapeutica infantil, o preparado 
do sr. Fabrício Dutra, denominado 
llalricaria, o que de sua «pplieação 
tonho colhido proveitosos resulta-

do« ao« «Mo* indicados paio aan 
Mito* 

0 Paulo, 92 de março de 1898. 
DB. ÁMMtoo HaAzfi.istsit FII.HU. 
O distlnoto e hab l l ollrfloo diwta 

cidade, o dr. F r a n o e Malrelles, 
assim at testa : 

Aristides Franao Meirellea, 
doutor em mediaina pnla Fa 
atlldade .da Bahia, clinioo na 
capital de B. Paulo, e t r . 

AttoSto qne tenb« empregado na 
mtniia clinioS o o preparado do ar. 

denominado tfatri Fabrioio Dutra, 
caria, nas graves eomplicaçõcs a 
que eatão sujeitas as orianças no 

Íieriodo da dentição, e com tão bri 
resultados, que não hesiio 

em «oonatlf»! o , «m casos taea e 
om dar pnhli ro testbUitlpVo do que 
tenho observado O reforiilo t 1*r 
dade e juro em fé d o meu gráu 

B. Panlo, 31 de março de 1898. 
D a FIIANCO MIIBKI.LKR 

O intell igente a úonoaituado cli-
nico dr . José d e Arau jo Mat to 
Grosso assim a t t e s t a : 

O dr. José de Araujo Mst 
to Ctrosao, medico pela Fa-
culdade de Medicina da Ba 
hia. 

Atteato que tenho empregado 
com o melhor e mais deaejavel t e 
sultado, naa perturbações da den-
tição, a Matricaria, preparado do sr. 
pharmaoentioo F . Dutra, não so 
podendo deaejar melhor medica 
mento para as moléstias de orian-
ças inherentes á evolução doa pri-
meiros dentar. 

0 referido assevero aer verdade 
em fé de meu gráu. 

B. Paulo, 14 de março de 1888. 
DB. JOSÉ DB ABAUJO MATTOCBOBSO. 
O conceituado clinico em San ta 

Cruz das Pa lme i ra s , dr . Rol-
lemberg Sampaio, a t tes ta da 
seguin te fôrma : 

Dr. Rollemberg Sampaio, 
mediao formado pela Facnl 

dade de Medioina da Bahia. 
Attesto que empreguei o prepa 

r a l o de F. Dutra, em Jpós, oom o 
nome de Malricnria, em minha fi 
lhinhft, «om quatro mezes de edade 
o soffrendo do perturbaoõea gaatro-
intestinaes, tendo eido feliz com a 
referida applicação. Outrosim, af-
flrmo considerar a Matricaria sem 
perigo para os debeis órgãos de 
uma creança e capaz de auxiliar 
muitas vezes a nature*/®, neaaas 
perturbações gastro iuteatinaea tuin 
t,o communs na infaucia, e que 
abundam sobre tudo no período 
«riti-o da neutição, o que affirmo 
em fé do men gráu 

Banta Crnz das Palmeiras, 23 de 
março de 1898. 
D B . MINOBL ROI.LEMHEBC LBITK 

BA M PA IE. 

O dtetinoto ollnioo daata cidade, 
dr . Ta r i a Rooha, a t tea ta da «0-
guinte f<Xrma : 

Joaé Lnia de Aragão Faria 
Roeha, laureado pnla Facul-
dade dn Medicina a Cirurgia 
da Bahia, membro aorrea-
|iondente do «ongreaao ho-
mrnopathioo de 1 hioago, ex-
medico h'>mii'opatha do Be-
minario Epiacopal e do con-
vento da Luze tJ . , et«. 

Attesto que tenho empregado 
«empre com enoresio admiravel os 
pós de MATRICARIA, preparado« 

j pelo sr F. Dutra nas < <iupliaafAes 
I que blTitrece a primdira uontiçáo. 
j O referido é verdade e, por iúo 

ser pedido, passo o presente, que 
ftrmo. 

ti. 16 do fevereiro de 
1898. 
D B . J O S * LUIZ DB ABAOAG' ."»BIA 

ROCHA 

O conhucido mediao dr . Lei te 
Brandão! oom mais de EO annos 
de olinica, a t tes ta do modo se-
guin te í 

O abaixo assignado, dou-
tor em medicina p-da Facul-
dade medica do Rio de J a -
neiro, m a j » cirurgião mér do 
commando superior da Guar 
da Nacional da Capital Fe-
deral etc. 

Atteato que o preparado homneo-
pathioo MATRICARI V - do sr. Du-
tra, é de grande valor pela sua ef-
fioaoia nos incommodos proprioa do 
período da dentição das crianças, 
polo que aconselho ás mães de fa 
milia o seu emprego ao ave e oom* 
modo aos seus doentinhos, podendo I 
assegurar-lhes o melhor resultado, i 

For me ser pedido, passo o pre-
sente, que affirmo «om o juramen ' 
to do meu gráu. 
D B . .IOÀQUIM EDUABDO LKITE BBAN-

n l o 
O dis t ineto clinico des ta cidade 

dr . A r t h u r Candido do Almei-
da assim a t t e s ta : 

O abaixo assignado, dou 
tor em medicina pela Facul-
dade do Rio do janeiro, es-
pecialista em moléstias de 
crianças. 

Attoito qne o preparado bomoeo-
patliico MATRIOARIA habilmente 
mauipulado pelo distineto pharma-
oentioo o sr. Dutra, tem-lha pres-
tado relerantes serviços em sua 
cliniaa infantil. 

As criança", dnrante a primeira 
iufancia, sobretudo no período da 
dentição, Bão sujeitas a muitos ma 

lea, qne podem ser combatidos aom 
o uso da—MATRK ABIA. 

W. Paulo, 8 de fevereiro de 
1898. 

D a . ARTHUR C . n « AI.MIIDA 
O dis t ine to olinico dosta oidade, 

dr . Orenclo Vidigal, assim a t -
t e s t a : 

O dr. Orenoio V; ligai, for 
mado pela facnlda le da Ba-
bia, medioo-tlinis» nesta ca-
pital. 

Ju ro em fé do meu gráu e at-
test» que, tendo uma criança ator 
mi litada por dolorosa e ditfliil den 
tição, tendo aiuda duonrrnnjj« lu-
tnatinaes pronunciadiaaiiuos e per-
tiuaz reacção febril, rubolde a to-
dos oe recursos theraj.cutions «o-
iihecidos e indicados em f a"i casos, 
leve completo renínbi i-'cimeuto oom 
a applicação do meifieiimento pro-
digioHO denominado MATRUMBIA, 
qu« é composição chimiea bem com 
binada e agridavel á iDgfstio. 

Outroaím, 06 reauita los por mim 
«olhUoa um 3 caso,? dAstn natureza 
obrig-im-me a asseverar sria effica-
cia em soifrimentoa inherentes i 
primeira dentição. 

Como clinioo e conhecedor des 
aena elfeiioi, aconselho a todos o 
emprego ds MATRICARIA, preparado 
do illustre e conhecido pbarraaaeu 
tico F. Dutra. 

S Paulo, 7 <le fevereiro de 
1898. 

DB. O . VIDIGAL 
O dist ineto clinico des ta cidade, 

o dr . F ruc tuoso P in to da Silva, 
ass im a t t e s t a : 

Eu abaixo-assignado. dou-
tor em medi -.ina pela facul-
dade da Bahia, medico cli-
nico nesta capital. 

Attesto qne tenho empregado com 
o mais feliz resnltado, em minha 
olinica, a MATRICARIA, preparado 
do sr. F. Dutra, para os soffrimen 
tos da primeira dentição o, per jul-
gar um bom medioamento, aconso 
lho a todos que o empreguem em 
taes casos. 

O referido é verdade e affirmo 
em fé do meu gráu. 

B. Paulo, 8 do "fevereiro de 
1898. 

DR FBUC UOSO PINTO FIA BII.VA 
O concei tuado o intollifíento cli-

nico dr. An ton io Moura a t tes ta 
do modo seguin te : 

Eu abaixo-assignado, dou-
t -r em medicina pela Facul-

_ dade da Bahia. 
Attesto quo tenho empregado na 

miuha olinica o preparado do sr. 
pharmaceutico Fabrioio Dutra, de-
nominado-Matr icar ia— aos sérios 

rasos a que eatão aujeitaa aa eraan 
çaa no mehndroao período da den-
tição, e com tão satlafáctoria resul-
tado, qne não duvido cm aoonse-
llial-o cm semelhantes «aso». 

O referido, juro sob fé de meu 
grau. 

B. Paulo, 1 4 - 4 - 9 8 . v 
4)I I . ANTONIO MOUBA. 

O ea t imado facul ta t ivo d a Vi l l a 
do Leme, o i l lus t rado dr . Che-
r u b i m Soeiro de Carvalho, aa-
sim a t t e s t a : 

O doutor Cherubim Boeiro 
de Carvahio, diplomado pela 
Faculdade de Medioina da 
Bahia. 

Attesto quo tenho empregado oom 
muito proveito B I : -ellentes resul-
tados cm minha clinica de orean-
çaa o extraordinário preparado do 
sr. pharmaceutico Fabrício Dutra , 
denominado •Matri-aria», o qno af-
firmo e jur ' em ti do men grau. 

Villa do Leme, 30 de julho de 
1898. 

D R . CHIBUBIM SOKIBO DK CAB« 1 
VALHO. 

O I m p o r t a n t e clinico de S a n t a 
R i t a do Passa Quat ro , o d is t in-
eto dr . Agnel lo Lei te , a t t e s t a d a 
seguin te f ô r m a : 

E u abaixo aaaignsdo, dou-
tor em medicina pela Facul» 
dade da Bahia, eta. 

Atteato que para «ombatar aa 
perturbações gaatro intestinaea da 
creanças, durante o período da den-
tição, tenho empregado «om exeel-
lentes resultados o preparado «Ma-
tricaria», do sr. Fabrício Dutra. 

Po r ser verdade, p u n o presen-
te attestado, em fé do m u grau. 

Banta Rita do Passa Quatro, 2 t 
de julho de 1898. 

DB. J . AQNÍLI.O L * I T « , 
Medico da municipalidade. 

O d i s t ine to e concei tuado cl ini-
co em Uberaba , o dr. I l l idio 
G u a r i t a , aBsim a t t e s ta : 

Eu abaixo assignado, dou-
tor em medicina pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, de-
legado de Hygiene em Ube-
raba. 

Attesto que tenho empregado 
sempre com lisongeiro resultado, 
nomeadamente em um meu filho, o 
preparado do phiraiaoeut i io st. F . 
Dutra, denominado <Matricaria>;por 
isso o re ommendo como infallivel 
para combater todos oa symptomaa 
absustadores e graves de uma den-
tição difficil. 

O referido é verdade e o atteste 
sob a fé do meu grau. 

Uberaba, 22 de maio de 1898. 
DB. II .MDIO GUARITA 

T J n i c o f a b r i c a n t e , , J F . D U T R A 

" D P A T H I C A , r u a d o R o s a n o , 3 A — A g e n t e s g e r a e s : - - B A R U E L & C O M P . 

i m a r e g i s t r a d a p T rifcunal do O o m m e r c i o d e S . P a u l o o Í32© da J a n e i r o ; ex ig i r s e m p r e a m i n h a a s s i g n a f u r a e m m a n u s c r i t o a o l a d o d e c a d a c a i x a -
o s c s n f r a f a G f o r e s s e r ã s p i s a d o s a s p e n n a s d a m . r ' 

A 

l i 8 L í 
0: i l ( \ f s . t 
í I I M O c i i 

E s s , 

2 7 do c o r r e n t e 

Som approsisiüaçães dezena e csutsna, EO tctal de 
1 0 : 2 6 0 $ 0 0 0 ! 

foi vendido pela feliz Casa (írimoni única qne vendo sortes) o remet-
tida aos nesses fregiiízes Brs. Mascarenhas & C., de Campinas 

K Q K ^ O -

Com approximações, dezena 8 centena, no total de 
5 : 2 4 0 $ 0 0 0 ! 

sendo estes prémios vendidos pelo varejo 
da nossa casa. 

Eni S. Paulo, a Casa Grimoni é a que 
distriírae mais prémios! 

Todo aquelle que desejar comprar bi-
lhetes, deve preferir a nossa casa, pois é 
a v, nica que vende sortes, e é a única que 
vende dois importantes prémios num só dia 

Chamamos a at tenção d a nossa, f reguezia e do publ ico p a r a a 
I m p o r t a n t í s s i m a Lo te r i a d a Capital Fede ra l , que eorro no dia 10 
do sotembro. cujo p r r m i o maior é 

500:000$000 
o piii-a a Grande Loteria do S. Paulo, premio maior D0:000$000, que 
eo r:> no din C do setembro. 

4 P ! 
'.iêfè- ia 

E s p e c i a l i d a d e d e F ra t e l l i B r a n c a & Gomp. , Mi lão 
OS 1ÎNICOS Q1TE POSSUEM O VERDADEIRO E GENUÍNO PROCESSO 

Medalhas de orn o e grande diploma de honra nas exposições de Vleiina 1873, Veaczla 1S7.">, 1'lilladelpblit 1S71Í, 
Sydney 1880, Melbourne MSI, Milão 1881, Klzza, 1883. Torino 18S1, Antuérpia 1885 c multas outras recompensas 

Ú L T I M O S P R E H I I O S O B T i D O S s 
Grande diploma de honra na exposição de Londres 1888 e Palermo 1892, medalhas de ouro mus exposições dc Barcelona 1SS8 e 

Paris 1889, medalha de ouro na exposição Italo americana em Oíiiorn 1892, medalha de orno do Ministério dc Agricultura c Commerclo 
<le Romu 1892. 

Concessionár ios p a r a a expor tação á Amer ica do Sul desde 1876, Carlos F. H o f e r & C.", Génova. 

O F B E M E T B R A N C A 
é o licor mais hygienico conhecido que extingue a sêJe, ía ilita a di«es Ao, i ci a o -ppeiire, cur^ r s febres in -
termittentes, dôr de cabeçi , mal nervoso, mal do figa i , enjôo etc. O F e r n e t B r a n c a é vermífugo, anti-
colerico, anti-febril, c i m o fica provado por quantidade de certificados med.c^s. 

O publico não se deixe illudir pelas falsificeções necivfîs á s&úle, CJUP c m o »-.nr* g ^q F c r n c f s^^L 
off recidas ao consumo por especuladores, p. uco escrupulosos e peça o legitimo F E R N E T B R A N C A d e F r a -
t e l l i B r a n c a & C o . 

Únicos introdutores no Estado do S. Panlo : 
C a i x a n . 7 9 — H A S M C L E V E R & C . — R u a d o C o m i n e r c i o , 0 

devidamente aucti rizad' s d ; pri ceder com t- d-> o rigor da lei c- .ntr>i os f isific dotes. 

Rua 15 de Novembro, 2-A—S. Paulo 

Acceitão-se pensionistas na CASA DAS 
PETISQUEIRAS, almoço, das 9 1^2 ás 11 
e jantar das 4 ás 6 horas. 

Gonçalves Comp. 
3 5 - R u a M a r e c h a l D e o d a r o - 3 5 3 - 1 

Í1 

) 

, - J u l 
U n a 1 5 d e l o v e m t o o , 5 6 A 

G o B i v i d a n h s ê a s e x m a s . f a n s i l i a s e a o 

p b ü c e m g e r a l p a r a a g r a m l e l i q u i d a -

ç â ú tía l e d o s o s a r t i g o s p e i o c u s t e i o . ^ SD 

C h r i s t i a n a W e b e n d o o f e r 

Nada mais cacete! 
Nsdn mais impertinente e insup-

portavol do qne «s dórm de dente«I 
E, para a gente so ver livro delias, 
não ha como a I0DINA, o afamado 
remedio do püsrmaeeutieo Andrade, 
que as cura instantaneamonto sem 
queimar a boooa, desinfectando o 
conservando os dentes e as gengi-
vas. 

Pharmacia do Castor 
e 1 5 - 4 

Baruel & Comp. 

Inta e sete annos do Successa i 

m ^ x a a a o o a o a Q c a n c a o a K - ^ m 

% Polvilha âiiiisepticode diapilão 
B K 

S c h a u m a n n & I f e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Hygionfi o o melhor remédio contra 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, aassadura dos pés, cm consequência do anor 
abundanto, n frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu nso se torna macia o resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS FHABMACIAS E DB0QAEIAS 
3.* e dom, 

k 
X 

X 

ÍCUHA CERTA 
denim de a k 

í um COllCdS iea I 
Ï srn PllfsQÂÇAO^ 

um «tu 
CIITUNI 

L. KIRN; 
jnru'jitktriu l̂ 

I *'et" yoro 
.n/it>MKLANOSl 

Tx> JmV j» j r ü fjm Hirp 4 0 primeiro 7 
li<Toda»»̂ i do FETO 

a» /Ä̂ Teolw-.«. 
HCAP:AC £*1T.Dkí 
R» K»' îgkatuiia : L. KIRN . 

fptimf' »» Imitações. ooeifut uid« | 
"jrnacu K A U Q O U j 

*<t iculcv*r1 ED3AR-QUINET 
I Bm^l. Paul* : J. Alf 4RANTE 4 C* 

i l i ü l a p e r d i d a 
Uma mulla grande, regulando ae-

tn imlmos de alto mais ou menoa, 
tor-lilh®, com uma roarea no pes-
t-. «o J . P.. encoberta, tem ovas nos 
p.í- ile trnz," desaparecida de um paa 
i uo dia 6 de julho, em Kibeirâo 
Bonito; quem der informaçõe» aeré 
bem gvatifleado. 15—9. 

Joiè Lucca & Comp. 

X • 
A A A A A A A ^ S A A A A A A A A O ^ K W 

Amaro íelsina Bamazzotti 
DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z O T T I 
D E M I l I O 

O AMARO FELBINA BAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem enuontrcdo no pnbliao, pelas auas ezaellen 
tes qualidades, é reaommendado uoa qno coârem do 
estômago e de diffUil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tonisas, «ompoato 
na base de substansias vegetaes, é muito resommenda 
do tomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais Indica 

f. da como aperitivo 
Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

PELO 

Estado de 8. Panlo 
D0MIN60S DEL MUGNAIO 

R. PaulaSouza,31 

Escr ip tor io de advocacia 

J o s é P i e d a d e 
provisionado pelo Tribunal 

de Justiça 
Advóga no crime, na policia o 

perante os Jnizes de Taz 
Encarrega-se de cobi ancas 

amigáveis ou jndiciues, de in-
ventários, partilhas e de qna-
eaquer outros serviços de 
sua profissão, tanto nesta ca 
pitai como no interior do 
Estado. Escriptorio: largo 
da 8é, 1 (sobrado) reeidencia : 
rua Cona. Crispiniano, 16. m 

Bernardo 
D E 

M a g a l h ã e s 
M E D I C O 

ííeaidencia: rua dos 
Ouayanazes, l iO 

Conaultorio : rua Di-
reita, 8 : de 1 ás 3 horaa 

0 Grande Reconstituinte. 
Os principaes facultativos do mundo proclamam a Emut 

-3o de Scott de o'._o de fígado ('» bacalhau com hypopho». 
pintos de cal e sonc como o reconstituinte por excellencia. 

Certifico qtio tendo empregado desde muito 
tempo a Ema' 3äo de Scott em minha clinica, 
Mbiivo excsllei tes resultados, pelo que esto» 
convencido do I j u e é um reconstituinte do pri-
meira ordem eme considero melhor qr.2 o oloo 
de figadn de bacallmu commum, teirJc também 
a vantagem do não ser repellido pelos estornai» 
gi-s fracos. 

DR. PEDRO IZIDORO DE MORAES. 
Medico da Junta de Ilygien» <'o Ri,- do Jane ir«. 

A Emulsão de Scott »-ebustece e 
dá saúde aos debeis e enfermos, 
pela simples razão de que coiro 
reconstituinte, purificador do fun-
gue e tonico para o cerebro, ner-
vos e systema osseo, o oleo de 
fígado cie bacalhau e os hypo» 
phosphitos não têm rival, ̂ a 

E m u l s ã o de S c o t t ' 
as virtudes d'estes dois componentes estão notavelmente 
enriquecidas. A combinação é ind .spensavl para comba-
ter os casos de cscrophulas, para os convale gentes, para as 
creanças rachiticas e para on que sofifrem de qualquer enfer-
midade debilitante como Phthysica, Anemia, Clorosis, 
Constipações, Tosse Chronica e outras. É de cheiro • 
sabor muito ag-radaveis c de fácil absorpção pelo systema. 

A venda era todas ns Pharran- :is. Exi ja-so n legitima. Reei-sem Imltoçfloi. 
Scott & Bowne. Chirnicos. New York. 

Br. Pedro Izldoro do Moraes. 
Capital Federal, Brazil. 

PRÉDIO 
Hygicnieo junto i eida-do 
Vende se nma casa própria para 

grande familia do tratamento ; cona 
trusção óptima, commodoa espaço-
sos com jardim, grande quintal, na 
proximidade da praça da Republi-
ca, bond na porta e distante da ei 
dade 7 minutos a pé. 

Vende-se p r preço relativamen-
te barato, por ter necersidede o do-
no de ae retirar 

Escriptorio 8 f , rua Moreira Ce-
zar (8. Bento) n. 43. 4—SI 

OS SRS. FAZENDEIROS 
• • • • • • H m u m a t itisuanHiM 

para »(judies que 

v i v e m longe de recursos m é d i c o s 
S a b ã o r u s s o 

JAIME PARADEDA 
torna so um providencia, sendo de 
uma utilidade inimensa, porque, não 
aómente seu effeito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também so applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente aa 
contusões, frieiras etc.; dos cavalloa 
o outros animaes. 

Vende Be na drogaria BARUEL & 
C., depositários para este Estado e 
tem todas as pharmacias desta eapi 

X A R O P E 

P e i t o r a l c a l m a n t e 
FORMULA SILVA LIMA 

A s t h m a - - v u l g a r m e n t e p u c h a -
m e n t « . N'estn molést ia , que de 
ordinário ataca de noite , o x a -
rope Si lva Lima, alem de faci-
litar a expectoração alivia o a o -
eesso. permitt indo que o d o e n 
teí»' i"ede um so-nno tranquil lo 

Preparado no Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico 8ilv» Lima, 
m a doa Algibebes, n. Ü4—liahia. 

DHPOSITAR.IOS 

B a r u e l & c . 

Bua Direita, l,e largo da Sé, 2-S. Paulo 

ç ^ B W C A »VAPOR « S A B Ã O f V E L A s 

P A M P L O N Ä . v Ä S O B R I N H O S C. 

S A B Ã O ^ G U A B A N J 
f . ""«c, »rsisW-»" 

" ' " ' o r n o S . P A U L O . 



O C O M M K R C X O P B 8. P A U L O m SE 
E U , E L L E S B L L A 

TODOS NOS SOFFBIâMOS 
BIT DE TOSSE 

E L L E D E B R O N C H I T E 
E L L A I D E H N T F L . X J E K T Z A 

Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 
do apreciado Licor de Guaco de 

é sem duvida a melhor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e cu ra r as constipa-
ções em 48 horas ao a r livre. 

Aeha-Re a venda á nvsre jo em todos OH CBMS, Res tauran te« , Hotel« e em todaa aa boas assas de 
molhados em 8. Paolo. 30 - 5.. 
E' o único approvado pela Janta de Hygicne de Porto Alegre (Estado do Kio G. do Sul) 

Deposito geral em casa de 
FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA.- R. da EataçBo, 2 7 - S . Paulo. 

i TÍSICA CURA-SE ! I 
O illustre dr. P i re i de Al-

meida, depois de observa-
ções microscópicas, die : O 
Litfno nãfato Cotia» ê po-
deroso microbioid», actna 
duplamente contra a cansa 
da tuberoulose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade meama, 
atirando os effeitos do en-
Venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse a augmenta o 
appeti te ! I 

Deposito, rua do B. Pedro, 
dri gaiia Araujo & Pimenta. 
Bio de Janeiro e em S&o 
Paulo-Drogaria, Barnel & Û. 

11... 

CL I N I C A M E D I C A 
Dr. Eduardo 

de Magalhães 
Especia l i s ta em molést ias do es-

tornado e ne rvosas 
Trata as affeeçfien pulmonares e 

as dyspepsias por seu processo es-
peoial. 

C"N9UL O BIO : 
RUA DIREITA, N. 7-A 

Fesid.nria: 
R U A V I C T O R I A , 7 8 

In—ti (ò», n» e sab. 

• .rtt i f'T âlHfrïli Jltl» «I 
Ejjht; tum li ut 6« jutiri. 

y o r T)poretv> 
i r <. j unho do i»x} 

C O M P O S I C À O 
... 

Fímiüti 1'íDu.mo i i FiQïieireôo. 

uipregadlo -.om « m »«or eftcicia no 
rh*u*"*tnmo it qualquer natmre», 
» - i^óax %s moléstias da pelle, nu 
>eucorrhSj9 ou flor** brancas, not 
toffrime Mt'M occaMonados pel» impureza 

*"ir tig, « (malmente DU ditferentet 
H^nu da typhilit 

I D ó i t — Noa priibdroí «eis dias ama 
colher daa de ch& pela manhi e outra 

I & noite, puramente ou diluída em agua 
I • em seguida mudar-ie-ha para colhe-
I rw daa de *ôpa para oi adultos e me-

tade pira as crianças. 
I Hcrgimen — O« doentes devem ab-

ater-te apenas d-< alimento acido e gor-
duroso i derem usar doa banhos frios ou 
mornos, >«gundo o estado da moléstia. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . 
R u a D i r e i t a , f 

LAUÜO SB N. 2 — 8. PAÜLO 
eé 11—13 1 » fi" 

y w n T r î 

DE VICENTE WERNECK 
A Miigneslii llutdu é m m^dicamthto tão popular, as suas van 

tngons tau ronlit-cidai, de todos os clinico« e lioenles, que ella 
dispensa absointumento quaesquer elogieis. 

Preparando-a em nosso laboratorio tivomos em viata offerecer 
no publico unjprodueto puro e garantiJo, em cuja efflsacla se pudeBse 
depositar a segara confiança qu» asompanlitt os preparados de 
> o*f-tt caea. * 

Eiu f do« os casos de embaraça gaslrieo a Mugncsia fluida é 
omprfgadtt com mrprehoudente reeultndo seja só ou associada a 
• HIM.H ! gentes. Em pequenas dósos espaçadas produz effeito pur-
C Jtiv-o s m cólicas. 

Empregada só, deve ser ueada pelos adultos nas dÓBes de tuna 
colher d«s de sopa até um cálice de duaB tem duas ou do treB em 
três horas. coDforme os effeítos qne se têm em mente obter, sâo 
simplesmente anti-acidoa ou purgativos; nas crianças, segundo as 
idadcp, na dose de uma colher das de chá até uma das de sopa 
no mesmo espaço de tempo, conforme os eiTcitos desejados. 
_ Associada a outros agentes therapeutieos, a BUI dosagem de-
pende da naturesa destes agentes e deve ser determinada 
pelo medico. 

< Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Fa-
< cuidado do Kio de Janeiro, director do hospital de iso-
< lamento de Búo S&bastiíio, membro da Academia Nacio-
< nal de Medicina, etc., etc. Attesto que tenho emprega-
< do e visto empregar a MagncBia Unida de Weroeck em 
« milhares do doentes da febra umareüa, trastados no 
< hospital do H. Sebastião e convenci me de que ella pó-
« de competir vantajosamente com ou prodüOtos similares 
• estrangeiros. 

(Asiignado) Dis, CARLOS HHI DL >. 
Dcpoaltrrtos Mn S. Paulo: 

B A R U E L & C O M P . 
1. EUA DIREITA—2, LARGO DA BK dm. 

Vinho reconstituinte 
DE BIOLA, QUINIUSfi-PHOSPHATADO SILVA LIMA 

A|tpi'ovado pehi Insprclnrlit tle Hygicne d'estc Estado e pela 
Directoria de Saúde pnbllca do Rio de Janeiro 

Empregado com reconhecida efflcaela nos o isos de : Anemia, fra 
qnc/.a geral, falta dc npcttltc, exgotto de forças por excesso de trabalho, 
ou abusos de qualquer natureza, fadiga piivsiea ou Intelloelnal (siirmeiiage) 
e na cnnriilCNCcnça dc lodiis ns moléstias. 

Pr»pnrado no Laborntorio Chimico Fharmaceutico Silva Lima, tu» 
dos Algibebes, n. 24 - Bahia 

DEPOSITÁRIOS : (dm 

B A R U E L & C O M P . 

L A S A I S O N 
(Roa Direita, li) Actuai rua Floriano Peixoto 

l I N t H i m i H N N I t H I 

PERMANENTE 

L A V E L O C E 
N AVIOAZIOME ITALIANA 

O VAPOB 

G i l t á d i G ê n o v a 
r a r l i r á do Santoe no dl« 4 dc Sa-

teoibro para 
Gênova e H n > o l e e 

Tocando 111", Bahl«" JYra<n>bn«« 
Ei to vapor eutr» no porto do IW-
eife. 

o V A P o n 

De roupas feita s para senhoras e meninas 
P O R P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

As exmas. senhoras são convidadas 
EL visitar- o nosso estatoeleoimento aue 
dispõe sempre de 

S o r t i m e n t o c o l o s s a l 
E m todos os modélos, pelos últimos figurinos, em todos os tamanhos 
V e s t i d i n h o s d e c h i t a d e . . . 4 $ p a r a c i m a 

» » c a s s a » . . 1 J $ » » 
» » l ã » . . . 12$ » » 

V e s t i d o s p a r a co l l eg iaes d e c h i t a d e > > 
V e s t i d o s p ra co leg iaes d e z e p h i r , d e 2 2 $ > » 
V e s t i d o s p a r a co l l eg iaes , l i , d e 2 5 $ » » 
V e s t i d o s d e ch i t a p a r a s e n h o r a , d e 

14$ , 15$ e 1 S $ » . 
V e s t i d o s d e z e p h i r p a r a s e n h o r a , d a 2 5 $ 
V e s t i d o s d e l i , b e m e n f e i t a d o s , d.- 7 0 $ t é 1 0 0 $ 

Blusas de chita, de. 
» » zephir de 
> c cassa de 
» » lã de 
» » sê la de , . . . . 

Matinées de chita de 
„ „ cassa de , . . . . 
„ „ li de , . , . . 

Saias de lã e alpaca d« 
Paletots de fustio branco ultimes 

modelos, de . . , . . . 

9 $ p a r a c i m a 
1 ' $ » 
18$ » 
12$ » 
28$ » 

9 $ » 
15$ » 
18$ » 
3 5 $ » 

I i i « 

Henrique Bamberg & C- 3»5*e d.16-13 

Aos convalescentes 
Formula io dr. Silva Lima 

O VÍDIIO Reconstituinte Quinium 
Fbosphatado S i h a Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Piiarmacentioo do dr. Silva Li-
ma, rua doa Algibebes, 24 Bahia. 

DEPOSITÁRIOS : 
E a r X X e l & C . 

comprador. 
Dutra. 

R u a 

o cento de medi-
camentos h o m o 
opathicos, so?.-ti-
dos, á escolha ('o 

Pharmacia Homoeopathies 

do Rosario, 3 - A 

F o r i n i c i d a 

ALVES, MAGALHÃES S COMP. 
Communicam a esta praç.i e aos 

• eus frcgutzes do interior qua a 
• na firma nada tem de commum 
com a de Viuva Magalhães & C. 

R'o, 111 — 8—98 1 0 - 3 

C u r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , c o q u e -
l u c h e , a s t h m a , i n f l u e n z a , r o u q u i -

P i l u l a s d e A s s i s 

C a m b a r á e A i i g i c o -
dão, etc. 

C u r a a s p r i s õ e s d e w e n t r e , a s a f f e e -
ç õ e s d o f i g a d o e e m b a r a ç o s d o e s t ô -
m a g o . 

O mellxor purgativo conhecido 
V i n l i n H A A v c í e C u r a ;sti a n e m i a s * , t ; e s r r a s t h e n i a s , f r a -
V U U I U U C 1Y -:!TIS q u e z r . - c r a l , f a s t i o , e i c . 

C u r a ZSËREMI; HÎUPZS b a -
n i a s , e tCj , p r e î c p j ' j c l a o v i n h o , 
q u a n d o n ã o s e p j d c a d m i n i s -
t r a r o v i n h o . 

C:era a d y s p e s i a , « d i v e r -
s a s a f f e c ç õ e s d o e s f o m a g o . 

H e m o k o l a g r a i i a l u d a 

Part ir A do Rio do Jane i r* no dia 
6 do Beiembro p a ' a 

Montevideo e Buenos-Aires 
O VAPOR 

C i t t â d i M i l a n o 
Partir* do Santos no dia 17 de 

Setembro para 
Gênova e Napole» 

Tocando Bio de Janeiro. 

O VAPOR 

M a t t e o B r u z z o 
Part i rá de Santos no dfa 19 da 

Setembro para 
Montevideo e Buenos-Aire» 

O VAFOR 

N o r d - A m e r i c a 

Part i rá do Rio de Janeiro r o di» 
22 de Sf tcmbro pora 

GENOTA E NÁPOLES 
EMBARQCE 

A «ompanhia forne«e «ordu iç lo 
gratuita para bordo aos srs. paar.a-
geiros e finss bagag&ns. 

Vendem-se passacp/iB para as p. in-
cipaes «idadas Ua I l aüa emais «.»pi 
taes européas 

BIXJIBTES DB OHAMABÍ - O í AFCO 
tes da tompanhia «L» » l«®' ven' 
dem paisagens de 3.» «lasse, de Uo 
nova on Kopoles, para Perno.nl .nío 
Bahia, Vistoria, Bio de Jane.*o • 
Santo», a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Velote» 
detidido (jno do ixici A'> outubro p 
em deante, s i t o (ir/; seus paqnetff l 
da linha do Brasil, to«ar5o no RJ-> 
do Janeiro, ian.o na ida de O inova 
jo Rio da Fruta, «oiuo na vali» d ^ 
Rio da 1'ynts a Gênova, os BOTW 
fr.>ndesp:iqnotoB TÍATOIA» e «soi t» 
AMBKICA). Or. ngoatoa d* Comp» 
nhia <Zia Valone > voaflcio pasaagen 
Se aamorini cirtincti primeira e se-
gnnda elsssoa, do ü).» e fcKu. «om 
obatímamo d* vinte jw* «ento, toa 
a p*-a».o da um »uno 

Par» frutn, |>aFBtE':n'.-i «• maia inlor 
Ci«çí!i.'í «om e i tgeni íw: 

mmm & H O S T 
Rya da Carnmercia, !I-S. Paulo 

Schmidt & Trost Sd'tto'i rua de .Canta 
A,.•.>„•:*. 1. r,'j 

E l i x i r d i g o s d i t o d e A s s i s 

D u í l i a F P i l l t O P o d e r o s o s u c c e d a n e o d a a g u a i n g l e -

D e n t i n a R e b e i r o 

z a . 
Cura a maior dor de dente em um 

'minuto. 

A S S i s i l i a F e s í r u i ç ã o i n f a l l i v e l d o s c a l l o s . (dom) 
DKPJÍ-.T VKII s (;BBAKS: B A K U E L & COMP, m a Dircila, 1 - L a r g o da Sá, 2 

POLYTHEAMA 
Grande companhia tquesíre 

DO CELEBR] 

P r a m k . 

DO C E L E B R E C L O W N I N G L E Z 

da qual faz parte n celebro ocuyére 
ROSITA DE LA PLATA 

11! 

W' • 

• B \ 
« 

2 g r a n d e s f i u i c ç õ e s 
A's 2 horas da tarde e ás 8 e í|2 hora da noite 

Criaiide matinée infantil 
Com um programma especialmente organi-

sado para divertir o MUNDO INFANTIL. 
A s 8 eli2 horas da noite, funeção ext raor J ina r i a c m um progra -

m m a Helecto e va r iado 
Amenizarão es ta funeção os graciosos 

CLOWNS E TONYS DA COMPANHIA 

A Estatua Branca 
n a qual tomam p a r t e «Rosita do L a P l a t a e F r a n k B r o n w 
Brevomonio a grauioda, luxuoGa e a p p a r a t o s a pan tomima 

U m S o u l i o A s i a ü e o 

Funcções todas as noites 
Domingos 2 funções, ii 2 ho/aa da tarde e As 8 1[2 da noite 

Propos « horas do costume 

Frontão Bôa-Vista 
N. 48 —RUA DA BOA-VISTA-N. 48 

28 de agosto H O J E 
A í t r a i i e n t i s s i m a f u n e ç ã o 

E M B E N E F I C I O DAS O B R A S DA 

d o B r a z 

Quinielas s i m p l e s e duplas 
DISPUTADISSIMA 

Quiniela de honra 
A O p o n t o a 

Pelos sympaticos e valentes pelotaris 

Mcndiguren, Altamira, .José, Tolosa , Tito c Aramburo 

A'noite 
Âtrõh&ntissima quiniela dupla 

Banda de musica em ambas funeçães 
FOULES SIMPLES FOULES DUPLAS 

a l u 

C 0 N S 0 L I D A Ç A 0 
DAH 

L E I S 
d a Relativas ao juízo 

provedoria 
Testamentos, Micce^ões e i!s*o-

ciações religiosas, por J. i>q>iim Au 
gusto Ferreira Alv^», ?»inistm do 
Tribunal de Jnetiça de 8 PJUIO — 
3." ediç&o, correi t» e Kiigmentada. 

Referindo se a esta n tavel i bra, 
assim ao exprime o JJi rio Popular. 

«Leis da provedoria—E' eata a 
denomi.iagão dada pelo iilnstrado 
dr. Ferreira Alves, ministro do Tri 
bnnal de Jnst iça do Estado, a uma 
importante obra de jurispruden-
eia. 

Foi editada e impressa na casa 
Laemmert & Comp, qne tão bons 
serviços tem prestado á pnblicistica 
actual. 

O livro do provecto magistrado 
da justiça paulista é indispensável 
a todoB os juizes, promoiures o ad 
vogados. 

Nelle es t io comprehondidaa to 
das as diapoeiçfies da lei, ai»4'yseB 
de julgados e observações referen-
tes á especialidade 

Em matéria forenBe esta obra é 
uma das maia c< mpletas que existe, 
e que ha muito tempo se fazia ne-
cessária na litteratnra do direito. 

Recommendando a aos proüssio 
naee, agradecemos o exemplar que 
nos foi offortado.» 

Um elegante volume, nit idamente 
impresso e encadernado, 20$000. 

A' venda na livraria 
Laemmert St C. 

26, rua do Cffmmereio, 25 
B. PAULO 

3—14—510—88 

. m a—«ia a • i •••••h* — — 

f ^ S T R A T O M 
G r a n u l a r e f f e r v e s c e n t e d a 

FABRIGA LOMBARDA DE PROBUGTGS CHIMICÖS 
A MEX.IIGH BEBIDA E.EFHE SC ANTE 

Mniio util para os viajantes 
AGENTKb DEFi HtTAltIOH : 

Irmãos Falchi & Comp. 
S. PAULO 

Acha-se a venda em todas as pharmacias, 
emporios e ármazens de molhados. 

4a e dom. 9 

FÁBRICA DE TEGSDOS D E L i 

" P E W T E á D O " 
Sita nesta capital, á rua Florida, BRAZ 

J á se ai-litm expostos & rua do b. Bento, 67, 'os segnintes produ-
otos desta fubrica : 

C o b e r t o r e s 
C l a e v l o t s , 

S A R J A S , 
Casimiras, 

Flanellas, etc. 
Beeebem se entoramendaa p a r t qualquer quant idade destes e on 

troa artigo« de 1&, » b " " " 

PACIFIC ÍITÜAM 

O PAQÜBTB XHÍLT.J'/ 

f estíercJo £n 
I ) r / N .S rí O" 8 0 oposto W I IÜUU â(lbjrÂ p„rn 

LISBOA 
VIGO 

L A P A L l i I C E 
B L I V E R P O O L 

epois da indispensavei demor... 
Leva pasnagniros d>» oi ' t teitu, ae 

gnnda e tßrteir» *1»£B<". 

O PAQTTBTH IKOL*5! 

E 'peiarto da En'.opa no dia 30 de 
agosto sslii -S par» 
MONTEVIDEO 

FGNTA AliENAB 
B VALPARAISO 

depoiB da inclisponsavel d o v i r . 
EjtO paqUCle lü'.iii;« i . ros 

i o ririTtipi»^, a teT«cira «»i-ao para 
j Hie uu i ' rata. 

Vinho de m ^ a , n ' i . i i c gratia 
*os paHoaŝ î o- toohh ao «luosea 

Os paquetes dost?» l in l a «to illn-
minados a In» eiesuriía. 

P a ï a paupaçonp e eniuuuncnUni e 
outrai! informações «om on agente« 

WîLSOiM, S01ÎS & C., LIMITED 
Rim dn Uo^arío, l'nulo 

îlambisrg-Sïïiîam«nkamsehe 
Danipfseliiffelîrts—iiescllseliaft 

S. Fatilo âgsainr 

l ^ ï 1 

Cap. PcFchmsnn 
ß a b i r i n o d i a S l do corrento pa-

ra o Bio, Bahia, Liibfia, Rotterdam 
e Hamburgo. 

Pre<;o da pas^agem de S* ciasse 
para Lisb6a, I60$0iJ«i. 

Ea to vapor v i l luminndo a lua 
electr ica. 

Todoe estes paqnetes U vam pas-
(ingeiros para an ilhas dos Agöree 
Madeira etc. 

fara fa&afsivi i vtait mformatiu 
cm o» agmtet 

M 
Kreit 

> T4 
I Uli 

F4 
not< 

A l 
t a d ' l 

cl 


